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F I N A D O S

Em Lençóis Paulista e Macatuba, limpeza dos túmulos vai até a terça-feira; em Areiópolis e Borebi não existe prazo

Limpeza de túm ulos vai até terça-feira
Em Lençóis Paulista e Macatuba, 

quem quiser preparar o túmulos de 
familiares para o dia de finados, tem 
até a terça-feira 31 para concluir o 
processo. Para quem pretende fazer 
alguma reforma ou pintura, o prazo 
vence na segunda-feira 30. No cemi­
tério municipal Alcides Francisco, em

Lençóis, o movimento já começou. 
Assim como no ano passado, a pre­
feitura de Lençóis vai repetir o esque­
ma de mudança no trânsito. A rua 7 
de Setembro será fechada na esquina 
da rua Padre Anchieta com a avenida 
Ubirama. A rua Geraldo Pereira de 
Barros será interditada no cruzamen-

to com a rua Manuel Amâncio. Tam­
bém será fechado o entroncamento 
das avenidas Ubirama e 25 de Janeiro 
e a esquina entre as ruas 15 de No­
vembro e Gabriel de Oliveira Rocha. 
Só comerciantes de produtos rela­
cionados à data podem permanecer 
nas ruas interditadas. ►► Página A3

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6
Brasil escolhe: 
Lula ou Alckmin

Amanhã será escolhido o pre­
sidente do Brasil para os próximos 
quatro anos. Mais de 62 mil eleitores 
de Lençóis Paulista, Macatuba, Arei- 
ópolis e Borebi se preparam para ir 
às urnas e escolher entre o presidente 
Lula e Geraldo Alckmin. ►► Página A5

A R E I O P O L I S
Casamento vai 
reunir 40 casais

A Igreja de Santa Cruz, de Areió- 
polis, realiza no dia 12 de novembro 
um casamento comunitário para 40 
casais. O cartório de registro civil vai 
oficializar a união por um preço sim­
bólico de R$ 18,00. O evento será 
no ginásio de esportes. ►► Página A7

Estrella deve 
3 vezes mais 
do que tem
Análise das primeiras mil habilitações aponta 

R$ 40 m ilhões em dívidas para R$ 14 m ilhões 

de patrimônio, segundo dados da Justiça

Das cerca de mil habilitações de 
crédito contra o empresário Oswal- 
do Estrella, já analisadas pela Jus­
tiça, os números mostram que a 
dívida com os credores já é de pe­
lo menos três vezes mais do que o 
dinheiro que foi bloqueado. Pelo 
levantamento parcial, Estrella deve 
R$ 40 milhões. Já o levantamento 
de bens bloqueados aponta algo 
entre R$ 12 milhões e R$ 14 mi­
lhões. O prom otor de Justiça H en­
rique Varonez, que acompanha o 
caso, calcula que existam outras 
mil e quinhentas habilitações para

serem analisadas. O caso Estrella é 
uma operação financeira que ga­
nhou repercussão em todo o estado 
de São Paulo. Oswaldo Estrella foi 
acusado de operar ilegalmente co­
mo instituição financeira e de ou­
tros crimes fiscais, como sonegação 
de impostos. O empresário captava 
dinheiro em Lençóis Paulista e di­
versas cidades da região, pagando 
juros de 7% ao mês. O esquema 
foi desmontado pela Receita Fede­
ral em setembro de 2004. A Justi­
ça calcula que 4,5 mil investidores 
teriam sido lesados. ►► Página A6

A Polícia Civil de Lençóis Paulista, com apoio do Garra (Grupo Armado de Repressão a Roubos e Assaltos) e da Força Tá­
tica de Bauru realizaram uma operação para fiscalizar lojas de peças para carros e desmanches em situação irregular. A 
operação aconteceu na tarde de ontem e foi coordenada pelo delegado de Polícia Civil de Lençóis, Luiz Cláudio Massa, 
e acompanhada pelo delegado do Garra Marcelo Haddad. Ao todo, participaram 14 policiais civis e três policiais milita­
res de Bauru. A expectativa, segundo o delegado, era vistoriar pelo menos 12 pontos de vendas de peças. ►► Página A3

M A C A T U B A
Piscinas do Cart 
reabrem no dia 7

As piscinas do Cart (Centro de 
Apoio e Recreação do Trabalhador), 
em Macatuba, reabrem a partir do 
dia 7 de novembro. A prefeitura vai 
realizar os exames entre os dias 31 
de outubro e 5 de novembro, em 
horários alternados. ►► Página A7

E C O N O M I A

Sebrae inaugura Posto de 
Atendimento ao Empreendedor

►► Página A6

Consumidor reclama que preço do pão subiu; padeiros dizem que não
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E V E N T O

Detonautas cantam na Four dia 3
Está marcada para a sexta-fei­

ra, 3 de novembro, a apresen­
tação do grupo Detonautas em 
Lençóis Paulista. O evento será 
na Four, a partir das 23h30. Os 
primeiros 800 ingressos serão

vendidos a R$ 20. Depois de es­
gotados, o preço passa para R$ 
30. Na hora, R$ 40. As vendas 
começam na segunda-feira 30, na 
Four. Outros pontos devem ser di­
vulgados no começo da semana.

Preço do pão tem  variação de 36%
Uma semana depois que o 

pão francês passou a ser vendido 
por quilo, muitas dúvidas ainda 
rondam a cabeça de consumido­
res e padeiros. Para saber como 
está o processo de mudança, a 
reportagem do jornal O  ECO 
saiu às ruas na tarde da quinta- 
feira 26 para conferir a variação 
de preços, principal reclamação

dos consumidores. Nos quatro 
estabelecimentos visitados, a va­
riação de preço de quatro pãezi- 
nhos chegou a 36,1%. Já a varia­
ção do peso maior para o peso 
menor foi de 9,5%. Em um su­
permercado da Vila Cruzeiro foi 
encontrado o pão francês mais 
barato. O mais caro, em uma pa­
daria no Centro. ►► Página B2



E D I T O R I A L C H A R G E

Sem rodeios
A campanha eleitoral che­

gou ao seu final e o atual presi­
dente Luís Inácio Lula da Silva 
(PT) mostrou que tem grande 
fôlego e deve ser eleito para 
mais quatro anos de mandato. 
É isso o que mostram todas as 
pesquisas eleitorais. A impres­
são que fica para a história é que 
o candidato tucano Geraldo Al- 
ckmin escolheu um tema para 
ancorar sua campanha que não 
empolgou o eleitorado: a ética 
na política. Será que o eleitor 
tolera corrupção se houver mu­
danças positivas na sua vida. A 
campanha mostrou que sim!

Houve mudanças positivas? 
A propaganda oficial martelou 
que sim. O marketing da cam­
panha de Lula martelou que sim 
e acabou prevalecendo a agenda 
do presidente na campanha. Em­
bora fosse o candidato oposicio­
nista, Alckmin passou a campa­
nha do segundo turno na defen­
siva, desmentindo boatos de que 
acabaria com os incentivos para 
a Zona Franca de Manaus, de que 
acabaria com o Bolsa-Família, de 
que privatizaria Banco do Brasil, 
Caixa, Correios e Petrobrás...

Lula foi mais eficiente do que 
Alckmin durante a campanha. 
Mas ficou a impressão fortemen­
te disseminada no primeiro turno 
que o país está dividido entre os 
apoiadores do atual presidente e 
os que vêem exageros na condu­
ta ética que o PT e a Presidência 
da República adotaram na con­
dução política do governo.

Foram vários escândalos. 
Mas, não houve nada, porém, 
que pudesse abalar o favoritis­
mo de Lula. Alckmin, não sou­

be desconstruir a forte imagem 
do presidente e o que ficou foi 
uma campanha claudicante, 
que trouxe pouca luz e nenhu­
ma idéia capaz de ancorar a 
candidatura tucana.

Alckmin decepcionou for­
madores de opinião, eleitores 
mais carentes e não soube em­
polgar a classe média que não 
queria Lula, mas que também 
não queria uma volta da políti­
ca privacionista dos tucanos.

Aqui, mora o maior fracasso 
da campanha tucana. Alckmin 
não soube dizer para os eleitores 
que as privatizações ocorridas 
durante a era Fernando Henrique 
Cardoso eram necessárias para o 
desenvolvimento do Brasil. Os 
tucanos disseram isso durante os 
processos de privatizações, mas 
ficaram com medo (ou vergo­
nha) de repetir esse discurso du­
rante a campanha eleitoral.

Lula deve ganhar. E deve levar 
vários escândalos para seu segun­
do mandato. Mas, feitas as con­
tas, a classe política deve pensar 
muito na postura do eleitor. Um 
país nunca será saudável se seu 
povo for tolerante com qualquer 
tipo de corrupção. Principalmen­
te se esse país tiver uma massa de 
miseráveis entre o seu povo que 
dependa de políticas de compen­
sação para sobreviver. Que os po­
líticos brasileiros discutam isso.

Nossos políticos precisam 
lançar luz à discussão. Que Lula, 
se confirmarem as pesquisas, seja 
um presidente mais ousado no 
segundo mandato do que foi no 
primeiro. E que a ética seja discu­
tida sim. Discutida e praticada. 
Sem rodeios.

A R T I G O

Íbis x Tabajara
Ká t ia  Sa r t o r i

Era para ser o clássico dos 
clássicos, mas o que se viu foi 
um futebol de 'pelada' de final 
de semana. "Mas nós vence­
mos", dirão os corintianos e isso 
pode significar até que jogaram 
melhor, mas não que jogaram 
bem. Futebol foi exceção.

Na quarta-feira eu grudei na 
TV para assistir Palmeiras e Co- 
rinthians, mas, se tirasse o som 
da televisão, ignorasse o nome 
dos jogadores e as cores dos 
uniformes, poderia muito bem 
fingir estar assistindo uma par­
tida entre o Íbis Sport Club e o 
Tabajara Futebol Clube, tão feio 
era o futebol.

O Íbis para quem não sabe 
é um time de futebol de Per­
nambuco. Apesar de não ser 
muito conhecido, o Íbis não 
tem história recente, foi funda­
do em 1938 e já ganhou o título 
pernambucano por duas vezes, 
passando por equipes como 
Náutico, Sport e Santa Cruz. 
Mas o que deixou o Íbis famo­
so foi a alcunha de pior time do 
mundo. Isso em 1970, depois 
de nove derrotas consecutivas e 
uma seqüência de 23 jogos sem 
vitória. Qualquer semelhança 
com algum time do Brasileirão 
terá sido mera coincidência.

Já o Tabajara F.C. quase todo 
mundo conhece. A equipe foi 
criada pelo grupo humorístico 
Casseta & Planeta e na ficção 
nunca conseguiu vencer uma 
partida. Apesar de não ser real, 
o Tabajara tem hino e história. 
Foi fundado em 16 de julho 
de 1950, data em que o Brasil
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perdeu a Copa do Mundo pa­
ra o Uruguai. O time amargou 
derrotas dantescas para equipes 
formadas por cegos e baratas. O 
principal jogador do Tabajara é 
uma vaca. Muito torcedor desa­
creditado já apelou para a cami­
sa amarela e roxa.

Palmeiras e Corinthians che­
garam ao grau de Tabajara e Íbis. 
Ainda não podem afirmar com 
segurança que vão permanecer 
na primeira divisão no próximo 
ano. Nem o clima de desespero 
foi capaz de garantir emoção ao 
clássico.

Os dois times confiam seus 
ataques a jogadores veteranos, 
cujo talento individual está ofus­
cado. Edmundo, no Palmeiras, 
que prendeu bola e errou pas­
ses, e Amoroso, no Corinthians. 
Por sorte, o jogador do time do 
Parque São Jorge foi substituído 
a tempo.

As duas equipes entraram 
em campo apostando num 
acesso de talento dos jogadores 
novos do elenco. Pelo Palmei­
ras, Francis, Maicon e William, 
que entraram no segundo tem­
po. Pelo Corinthians, Ramon e 
Renato. Ficou só na promessa. A 
camisa e a força do clássico eram 
demais para ambas as equipes.

Num clássico em que não há 
beleza, em que as equipes têm 
medo de se arriscar, o gol acaba 
sendo um detalhe, um lance de 
oportunismo. E o detalhe, no 
cruzamento mais próximo do 
ideal, a bola bate na cabeça co- 
rintiana e vai morrer nas redes 
do goleiro palmeirense.

Kátia Sartori é jornalista

Terceim Coluna
VOTA?

Nos bastidores da Câ­
mara de Vereadores de Ma- 
catuba circula a informação 
de que o presidente da Casa, 
Francisco Sérgio Alves Nunes 
(PV), o Serginho, não quer 
colocar o projeto do pedá­
gio em votação antes que 
texto semelhante dê entrada 
na Câmara de Vereadores de 
Igaraçu do Tietê.

OU NÃO?
O projeto do pedágio, na 

verdade, autoriza a formação 
de um consórcio intermunici- 
pal para a instalação de uma 
praça de pedágio na estrada 
vicinal Lauro Perazzoli, que li­
ga Macatuba a Igaraçu do Tie­
tê. O prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB) já repetiu 
várias vezes que vai instalar o 
pedágio com ou sem a parce­
ria do município vizinho.

ALIADO
Serginho sempre dis­

se que é aliado do prefeito 
Coolidge. Sempre. Mas, na 
primeira medida tomada 
pelo prefeito de Macatuba 
que pode render polêmica, o 
atual presidente da Câmara, 
eleito com o apoio de Coo- 
lidge, se posiciona de manei­
ra que deixa o prefeito apre­
ensivo. Apreensivo para usar 
de eufemismo...

q u a s e  c e r t o
Os vereadores negam, 

mas nos corredores da Câ­
mara de Lençóis não se fala 
em outra coisa que não se­
ja a sucessão do presidente 
Adimilson Vanderlei Ber- 
nardes (PRTB), o Dingo. A 
notícia mais forte dá conta 
que o atual vice-presidente, 
vereador Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB), 
é um dos preferidos pelos 
vereadores para assumir a 
presidência da Casa no pró­
ximo biênio.

h is t ó r ia
A história não deixa 

mentir, nem dá muitas espe­
ranças para quem assumir a 
presidência da Câmara no 
próximo biênio.

MALDIÇÃO
Nos últimos 25 anos, 

todos os presidentes de 
Câmara de segundo biênio 
não conseguiram reeleição 
ou perderam o cargo que 
disputaram enquanto presi­
dente do Legislativo local.

h is t ó r ia
No mandato 1981/82, o 

presidente foi João Carlos Lo- 
renzetti que não conseguiu ga­
nhar a eleição para a prefeitura 
em 1982. No biênio 1987/88, 
Waldir Gomes presidiu a Câ­
mara e ficou de fora do Legis­
lativo no ano seguinte.

REPLAY
No último biênio do 

governo Ézio Paccola 
(1989/92), o presidente da 
Câmara foi o vereador Fá­
bio Brígido Dutra. Outro 
que não conseguiu reele­
ger-se enquanto presidente 
do Legislativo. No biênio 
1995/96, o presidente da 
Câmara foi o atual prefei­
to José Antonio Marise que 
disputou a eleição para pre­
feito, em 1996, e perdeu.

FEITIÇO?
No período 1999/2000, 

o presidente da Câmara foi o 
vereador Gumercindo Ticia- 
nelli. Outro que não conse­
guiu a reeleição. Em 2003/04, 
Celso Ângelo Mazzini, o Dé, 
foi presidente da Câmara e 
não foi reeleito. Teve votação 
superior à que obteve quan­
do foi eleito. Mas, ficou fora 
do Legislativo.

a s s im  m e s m o ?
Assim mesmo, com toda 

essa tradição, a briga pela pre­
sidência da Câmara promete 
ser quente. São três os prová­
veis candidatos à cadeira de 
Dingo Bernardes: o campeão 
de votos para vereador, Nar- 
deli da Silva, o ex-vice-prefeito 
João Miguel Diegoli (PSC) e o 
presidente do PMDB, Palame- 
de Consalter Júnior. Corre por 
fora o vereador Claudemir Ro­
cha Mio (PL), o Tupã, candi­
dato do coração do atual pre­
sidente, Dingo Bernardes.

IDÉIA FIXA
Tem gente graduada na 

oposição ao prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) que 
trabalha firmemente para 
isolar o médico José Rubens 
Pietraróia (PMDB). Gente 
que acha que a oposição po­
de eleger o próximo prefei­
to, mas descarta a idéia de 
apoiar o peemedebista que 
perdeu a eleição para Marise 
em 2004.

COTOVELO
Tem gente também que 

vem trocando cotoveladas 
para ver quem lidera a opo­
sição ao prefeito Marise e 
se credencia para conduzir 
o processo de escolha do 
candidato que deve enfren­
tar o nome do grupo do 
atual prefeito nas eleições 
de 2008. Há quem diga que 
Marise já escolheu seu can­
didato à sucessão, o atual 
vice-prefeito Norberto Pom- 
permayer (PL). Há quem di­
ga que Norberto descartou 
sua candidatura...

INTERVENÇÃO
O presidente da Asso­

ciação de Moradores do 
Jardim Ubirama, Benedito 
Edélcio da Silva, o Tinho, 
foi a Osasco ontem  à tarde 
para articular uma possí­
vel intervenção no PMDB 
local. Tinho pretendia 
reunir-se com o deputa­
do eleito Francisco Rossi 
(PMDB). O presidente da 
Associação do Jardim Ubi- 
rama quer a força de Rossi 
para controlar o PMDB em 
Lençóis Paulista.

VERÍDICO
Tinho estava mesmo em 

Osasco para conversar com 
Rossi. Segundo ele, não 
procede a informação de 
que pretende articular a in­
tervenção no PMDB. Tinho 
disse à Terceira Coluna que 
foi à Grande São Paulo para 
fazer o seu acerto final com 
a campanha de Francisco 
Rossi. Só isso, garantiu o 
presidente da Associação 
do Jardim Ubirama.

P  O V O

"Vou votar no Lula por­
que ele tem feito melho­
rias para o Brasil e as pro­
postas para os próximos 
quatro anos são melhores 
do que a do Alckmin"

Crislei Alexandre 
Olímpio, agente de 

cemitério

"Estou indeciso ainda por­
que não está fácil de acre­
ditar nas propostas dos 
candidatos para melhorar 
a situação do país", 
Sebastião Mota, pedreiro

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Entre os dias 18 e 22 de outubro, a Divelpa, concessionária Chevrolet de Lençóis Paulista, realizou a 5® 
Clínica de Serviços Chevrolet. O evento, além de oferecer as tradicionais orientações sobre manutenção 
dos veículos e direção defensiva trouxe algumas novidades como um desfile de moda, em parceria com o 
Cantinho da Moda, apresentação de palhaços e várias outras atividades. O sucesso do evento possibilitou 
a doação de 200 quilos de alimentos para entidades assistenciais.

"Vou votar no Lula porque 
ele fez muitas coisas que os 
outros presidentes não fize­
ram, como o Bolsa-Escola. 
Acredito que ele possa fazer 
ainda mais para o Brasil", 

Benedita Rodrigues,
faxineira

f r a s e s

"É impres­
sionante 
como não 
fica verme­
lho quando 
mente. Fa­
lar contra 
oligarquias 
ao lado do 
Sarney?"

Geraldo Alckmin, candidato 
tucana à presidência da Repú­

blica, se referindo a Lula, seu 
adversário

P A R A  p e n s a r

"A repetição 
não transforma 
uma mentira 
numa verdade"

Roosevelt

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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f i n a d o s

Só até 
terça-feira
Prefeitura de Lençóis vai promover 

mudanças no trânsito durante 

feriado de finados pelo segundo ano 

consecutivo; limpeza dos túm ulos pode 

ser feita até a próxima terça-feira

Ká t ia  Sa r t o r i

A prefeitura de Lençóis 
Paulista vai repetir o esque­
ma de mudança no trânsito 
colocado em prática no ano 
passado durante o feriado de 
Finados. O cemitério munici­
pal Alcides Francisco costuma 
receber mais de quatro mil 
pessoas no dia 2 de novem­
bro. A rua 7 de Setembro será 
fechada na esquina da rua Pa­
dre Anchieta com a avenida 
Ubirama. A rua Geraldo Pe­
reira de Barros será interdita­
da no cruzamento com a rua 
Manuel Amâncio. Também 
será fechado o entroncamen­
to das avenidas Ubirama e 
25 de Janeiro e a esquina en­
tre as ruas 15 de Novembro 
e Gabriel de Oliveira Rocha. 
Assim como aconteceu no

ano passado, também só será 
permitida a permanência nas 
ruas interditadas, de comer­
ciantes que vendem produtos 
relacionados à data, como 
flores e velas.

Outra regra adotada no 
ano passado, e que vai ser 
repetida este ano, é o prazo 
máximo para reforma, p in­
tura e limpeza dos túmulos. 
A movimentação no cemité­
rio municipal já começou.

Na m anhã de ontem, Do- 
nizete Pereira concretava o 
túmulo do pai, enterrado no 
cemitério municipal desde 
1997. Apesar de não ser pe­
dreiro, pegou as ferramentas 
e o material e pôs a mão na 
obra. "Já era hora de fazer 
a homenagem", diz. Pereira 
tem até a segunda-feira 30 
para concluir a reforma. Pa­

Donizete Pereira trabalha na construção do túmulo do pai, falecido em 1997; reformas devem ser feitas até segunda e limpeza até terça

ra quem pretende efetuar a 
limpeza dos túmulos, como 
é o caso das viúvas Clotilde 
Pafetti e Maria de Souza, que 
fazem o trabalho em conjun­
to, o prazo é até a terça-fei­
ra 31. Segundo informações 
da administração do cemi­
tério, na quarta-feira, 1° de 
novembro, os funcionários 
municipais vão realizar a 
pintura das guias nas ruas do 
cemitério. O cemitério fica 
aberto das 6h às 18h.

Novidade mesmo esse 
ano é a reforma do veleiro 
do cemitério municipal. O 
local onde os visitantes acen­
dem velas para seus mortos 
foi todo reconstruído. A re­
forma, além de aumentar o 
veleiro, ainda vai resolver 
problemas como o acúmu­
lo de cera e de água. O local 
ganhou a construção de um 
coxo e a instalação de grades 
para a colocação das velas. 
A cera será escoada por um

canal. A água que acumula­
va no antigo veleiro também 
foi canalizada. O trabalho de 
reforma está em fase final. A 
expectativa é de que esteja 
pronto na segunda-feira 30.

No cemitério de Macatu- 
ba, como o número de vi­
sitantes é m enor não existe 
alterações de trânsito. A p in­
tura e reforma de túmulos 
pode ser feita até a segunda- 
feira 30 e a lavagem até a ter­
ça-feira 31.

Segundo informações da 
prefeitura de Areiópolis, no 
m unicípio não existe delimi­
tação de prazo para os traba­
lhos de limpeza e pintura no 
cemitério. O local fica aberto 
entre 6h e 18h.

Em Borebi, também não 
existe prazo máximo para a 
limpeza dos túmulos. A pre­
feitura realiza a pintura de 
alguns túmulos que estão 
em estado de abandono an­
tes do dia de finados.

P O L I C I A

Civil faz operação contra desm anche ilegal
A Polícia Civil de Lençóis 

Paulista, com apoio do Garra 
(Grupo Armado de Repressão 
a Roubos e Assaltos) e da Força 
Tática de Bauru realizou uma 
operação para fiscalizar lojas 
de peças para carros e des­
manches em situação irregu­
lar. A operação aconteceu na 
tarde de ontem e foi coorde­
nada pelo delegado de Polícia 
Civil de Lençóis, Luiz Cláudio 
Massa, e acompanhada pelo 
delegado do Garra Marcelo 
Haddad. Ao todo, participa­
ram 14 policiais civis e três 
policiais militares de Bauru.

Segundo Massa, a expecta­
tiva era de vistoriar 12 pontos 
de vendas de peças. Foi apre­
endido um m otor de um veí­
culo Saveiro com suspeita de

adulteração num desmanche 
do Jardim das Nações. Para o 
delegado, a ação teria um ca­
ráter mais preventivo, já que 
o número de roubos e furtos 
de carro no mês de outubro 
diminuiu. Em outubro, fo­
ram registrados dois furtos 
de carro e nenhum roubo. 
"É um número relativamente 
baixo para uma cidade do ta­
manho de Lençóis", avalia.

"Não tem ladrão se não ti­
ver receptador. Se o cara não 
tiver para quem vender as 
peças de carro não tem por­
que roubar o carro. E muitos 
carros que são roubados aqui 
em Lençóis são exatamente 
carros velhos, carros que vão 
para desmanche. Daí a nossa 
intenção de bater forte nesses

desmanches que porventura 
estejam agindo irregularmen­
te para com isso zerar o nú­
mero de furtos de veículos", 
explica o delegado.

Apesar do reforço ter sido 
solicitado pela polícia de Len­
çóis, Massa acreditava ser pou­
co provável que a receptação 
de veículos roubados aconteça 
no próprio município.

id e n t if ic a d o
A Polícia Civil de Lençóis 

Paulista identificou essa semana 
os suspeitos de realizarem fur­
tos na zona rural do município. 
Os acusados foram localizados 
em Agudos, por meio de uma 
denúncia anônima. "Na quarta- 
feira encontramos em uma casa 
localizada na Vila Vienense, parte

dos objetos furtados de uma chá­
cara em Lençóis no mês de agos­
to", revela o delegado Luiz Cláu­
dio Massa. No local também 
foram encontrados aparelhos 
eletrônicos, artigos para pesca e 
facas artesanais. Apesar da iden­
tificação, ninguém foi preso.

FLAGRANTE
Um rapaz foi preso em fla­

grante na tarde de ontem por 
porte de entorpecente. V.E.S., de 
21 anos, foi abordado numa fis­
calização de rotina pela Polícia 
Rodoviária enquanto transpor­
tava quase meio quilo de maco­
nha. Ele estava na garupa de um 
mototaxista e o veículo foi para­
do no quüômetro 266 da rodovia 
Osny Matheus (SP 261). O rapaz 
foi encaminhado para Avaí.

Movimentação policial durante a operação na tarde de ontem
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A R N A L D O  C A L I L  J A R D I M

Agradecimento "federal"
Em uma visita de cortesia e agradecimento pelos votos que teve na região, 
Arnaldo Jardim fala sobre política, eleições e o Brasil de uma forma geral

Da  r e d a ç ã o

Na sexta-feira da semana 
passada, dia 20 de outubro, 
o deputado estadual eleito fe­
deral, Arnaldo Jardim (PPS), 
esteve em Lençóis Paulista 
e falou sobre sua ida para o 
Congresso Nacional, as elei­
ções e a importância do setor 
sucroalcooleiro. Para ele, o ris­
co de apagão é uma realidade 
que o presidente Luís Inácio 
Lula da Silva (PT) faz questão 
de mascarar. Jardim também 
fez questão de agradecer os 
votos que obteve na região e 
de se colocar à disposição para 
o novo caminho que começa 
a percorrer. A entrevista exclu­
siva ao jornal O  ECO foi feita 
na casa do presidente da Asca- 
na (Associação dos Plantado­
res de Cana do Médio Tietê), 
Hermínio Jacon, que recepcio­
nou o deputado e seus convi­
dados. Veja abaixo, na íntegra, 
a entrevista de Jardim que foi 
eleito com 187.427 votos.

O ECO - O senhor está 
num momento de transi­
ção. Acaba de trocar a As­
sembléia Estadual pelo Con­
gresso Federal. Como está a 
expectativa?

Arnaldo Jardim - Primei­
ro, eu ainda devo me concen­
trar no encerramento do meu 
mandato de deputado esta­
dual que se encerra em 15 de 
março, vou ter que me afastar 
antes, em 31 de janeiro, pa­
ra poder assumir o cargo em 
Brasília como deputado fede­
ral. Neste período de encerra­
mento temos alguns assuntos 
importantes para discutirmos 
na Assembléia. Como o orça­
mento do Estado de São Paulo 
e a manutenção do programa 
habitacional. Eu pretendo en­
cerrar bem o meu mandato de 
deputado estadual, ainda na 
Assembléia coordeno a Frente 
pela Energia Limpa e Reno­
vável, temos alguns assuntos 
ligados ao setor sucroalcoolei- 
ro que nós trataremos agora 
lá, assim como a Frente pela 
Habitação que nós vamos ter 
algumas discussões para se­
rem feitas. Além disso, estou 
acompanhando de perto todo 
o início de formação do go­
verno Serra (governador José 
Serra/PSDB), o PPS teve um 
papel importante na eleição 
dele, foi o primeiro partido a 
declarar apoio à sua candida­
tura e teremos uma participa­
ção no seu futuro governo.

O ECO - O PPS é um dos 
partidos que ficaram na 
cláusula de barreira. O que 
o senhor pensa disso? O PSS 
deve se coligar a alguma 
outra legenda? Ou o senhor 
acredita que a cláusula de 
barreira não vai pegar?

Arnaldo Jardim -  Primei­
ro sou contrário à cláusula de 
barreira e sou totalmente a fa­
vor de uma reforma política. 
Precisamos mudar o funcio­
namento de partidos, do con­
gresso, a forma de fazer políti­
ca no nosso país. Sou a favor 
da adoção do voto distrital 
misto, sou a favor do financia­
mento público da campanha e 
rigoroso controle do Tribunal 
Eleitoral sobre os gastos de 
campanha. Sou a favor das lis­

O deputado estadual, e agora eleito para a Câmara Federal, Arnaldo Jardim, dá entrevista durante visita a Lençóis Paulista

tas partidárias, sou a favor da 
fidelidade partidária. Quan­
do a cláusula de barreira vem 
obrigando os partidos a terem 
um determinado percentual 
de votos, mistura alhos e bu­
galhos, mistura partidos, que 
são partidos oportunistas, sem 
propostas, com partidos que 
têm uma proposta e ideologia. 
De qualquer forma, a cláusula 
está aí e o PPS tem desenvolvi­
do discussões com vários par­
tidos, eu mencionaria o PHS, 
PMN e o PV.

O ECO - O Brasil esperava 
que o presidente Lula fosse 
reeleito ainda no primeiro 
turno, mas de última hora 
o candidato Alckmin conse­
guiu adiar a decisão para o 
dia 29 de outubro. O senhor 
acreditava no segundo tur­
no desde o começo?

Arnaldo Jardim -  Eu acho 
que foi uma vitória, não do 
Alckmin, mas sim do povo 
brasileiro de termos consegui­
do o segundo turno. O segun­
do turno tem propiciado um 
melhor debate, tem propicia­
do que as posições se esclare­
çam e eu me lembro de alguns 
fatos que aconteceram no pri­
meiro turno e que me faz ter 
a certeza de que o resultado 
destas eleições ainda não está 
definido. Muitos diziam que o 
segundo turno no Rio Grande 
do Sul iria ser disputado entre 
o governador Germano Rigot- 
to (PMDB) e seu oponente 
do PT, Olívio Dutra, e hoje 
quem está em primeiro lugar 
nas pesquisas é Yeda Crusius 
(PSDB). Na Bahia, se dizia 
que Paulo Souto ganharia no 
primeiro turno e quem ga­

nhou no primeiro turno foi o 
seu opositor, Jacques Wagner 
(PT). Nós temos um eleitor e 
ele é cauteloso, nós temos um 
eleitor e ele é desconfiado, nós 
temos um eleitor que vai deci­
dir no último momento e eu 
tenho certeza que o Alckmin 
vai melhorar o seu rendimen­
to e poderá ser, e eu vou traba­
lhar muito para isso,o futuro 
presidente da República.

O ECO - Mesmo com as 
últimas denúncias de cor­
rupção envolvendo o PT, 
Lula deve ser reeleito. Co­
mo foi a sua postura nessas 
eleições? Acredita mesmo 
na reeleição do presidente?

Arnaldo Jardim -  Eu la­
mento muito o grau de ma­
nipulação que o Lula tenha 
feito, tentou passar uma idéia 
para a população de que nada 
sabia, eu lamento muito que 
o PT esteja manipulando a si­
tuação econômica para m an­
ter um grau de aparente es­
tabilidade quando todos nós 
sabemos que há uma situação 
de dificuldades por trás des­
ta artificial situação mantida. 
Portanto, eu lamento muito o 
grau de manipulação que tem 
ocorrido, espero que a popu­
lação perceba a tempo e possa 
mudar este resultado.

O ECO - O senhor, recen­
temente, colocou em pauta 
as fontes de energia do pa­
ís. Acredita que existe um 
novo risco de apagão?

Arnaldo Jardim -  Existe 
um grande risco de apagão, 
infelizmente. Eu inclusive 
escrevi um artigo sobre esta 
questão que tem sido muito

publicado. O governo alardeia 
que mudou o modelo elétrico 
e o modelo energético do país, 
porém eu acho que as mudan­
ças que ocorreram estão longe 
de assegurar a energia que nós 
temos necessidade para desen­
volver o país. O quadro que o 
governo afirma estar seguro 
até 2011, é um quadro que não 
está garantido porque ainda 
depende de licenças ambien­
tais. É um quadro que estaria 
garantido se nós continuásse­
mos crescendo em torno de 
2,5% e o país precisa crescer 
mais e, para isso, precisa de 
mais energia. Por isso que o 
risco do apagão é grande, por 
isso que há necessidade que se 
tome iniciativa rápida para re­
verter este quadro de disponi­
bilidade energética no país.

O ECO - O senhor é um 
político ligado ao setor su- 
croalcooleiro, que é consi­
derado a mola propulsora 
da nossa região. O que o 
Brasil tem que fazer para 
atender a demanda, que 
cresceu principalmente de­
vido ao desenvolvimento 
dos motores bicombustíveis 
e não perder mercado para 
outros países?

Arnaldo Jardim -  Olha, 
nós temos tido um formidável 
crescimento no setor sucroal- 
cooleiro, no nosso oeste pau­
lista são aproximadamente 30 
usinas que pegando de dois 
anos para trás e dois anos pa­
ra frente estarão em produção, 
aumentando exatamente esta 
nossa disponibilidade. Nós te­
mos o crescimento que só no 
estado de São Paulo vai em di­
reção ao Mato Grosso, Paraná,

ao Triângulo Mineiro. O que 
nós precisamos neste instante, 
é da participação do álcool na 
matriz energética, nós precisa­
mos ter definido mecanismos 
que na entressafra evitem so­
bressaltos e oscilações bruscas 
com relação ao preço. Aí eu 
acredito que nós teremos tan­
to disponibilidade interna co­
mo teremos disponibilidade 
externa. Nós, este ano, vamos 
ultrapassar três milhões de li­
tros exportados e nós quere­
mos ainda que isto continue 
a crescer. Para isso, nós vamos 
ter que ter um incremento 
muito grande da nossa logísti­
ca de transporte e exportação 
e aí vai fazer falta um governo 
federal que tenha esta visão de 
desenvolvimento.

O ECO - Em campanha, o 
presidente Lula diz que o go­
verno investe bastante em 
biocombustíveis, inclusive 
com incentivo à agricultura 
familiar para a produção de 
matérias primas, como ma- 
mona, girassol, pinhão. Este 
processo realmente está em 
prática no Brasil?

Arnaldo Jardim- Olha, 
nós somos entusiastas do bio- 
diesel, nós tivemos uma gran­
de discussão no começo que 
era se biodiesel deveria ter a 
base metílica ou etílica, deixa 
eu traduzir em miúdos. É se 
na composição do biodiesel 
além do diesel, além do óleo 
vegetal, se nós deveríamos 
usar o petróleo ou álcool. Ob­
tivemos uma grande vitória e 
ele terá base etílica, será usado 
também o álcool em seu pro­
cesso, embora numa quan­
tidade mais reduzida. Com

relação ao diesel que precisa 
de óleo vegetal, nós precisa­
mos ter uma postura diferen­
te, é importante a agricultura 
familiar, mas nós temos tam­
bém que ter a participação da 
agricultura competitiva exten­
siva. Não só termos o óleo à 
base da mamona, do óleo de 
girassol, mas utilizarmos tam­
bém a soja para compor este 
óleo. Por que isso? Porque só 
no cenário de adição de 2% 
do óleo vegetal nós teríamos 
necessidade de 800 milhões 
de litros e eu não acredito que 
a agricultura familiar e que as 
fontes alternativas como ma- 
mona e outras serão capazes 
de suprir toda esta necessida­
de. Portanto, defendo a am­
pliação do conceito, a parti­
cipação do Sudeste e do Cen- 
tro-Oeste, não só do Nordeste 
nesta produção, há extensão 
para a utilização do óleo de 
soja e para a agricultura com­
petitiva extensiva.

O ECO - A região ganha 
com sua chegada ao Con­
gresso Nacional?

Arnaldo Jardim -  Quero 
aproveitar este instante para 
agradecer. Quero agradecer 
os votos que tive em Lençóis, 
Macatuba, Areiópolis, Bore- 
bi, Pederneiras em cada uma 
das cidades da região que fi­
zeram com que no entorno 
de Jaú eu tivesse mais de 22 
mil votos. Quero agradecer 
a votação que tive também 
em outras cidades da região 
administrativa de Bauru, fa­
zendo que nesta região de 
Bauru eu perfizesse um total 
de aproximadamente 30 mil 
votos. Isso me delega uma 
responsabilidade e eu vou 
agora, na véspera da eleição, 
reafirmar o meu compromis­
so de estar presente. Eu acho 
que todos deveriam fazer isto, 
não sei se todos os deputados 
estão fazendo isso. Mas eu es­
tou visitando cada uma das 
cidades em que fui votado. 
Vim para agradecer, para re­
afirmar o meu compromisso 
de trabalhar pela cidade, para 
me comportar com dignidade 
no Congresso Nacional, para 
trabalhar para o desenvolvi­
mento do nosso país, do nos­
so Estado e, particularmente, 
da nossa região.

O ECO - Consideração fi­
nais.

Arnaldo Jardim - Nós es­
tamos vivendo um momento 
de mudanças na política. In­
dependente do resultado das 
eleições presidenciais, nós va­
mos ter uma mudança no nos­
so modelo econômico, nós va­
mos ter que ter uma mudança 
na nossa reforma tributária, 
e eu quero reafirmar o meu 
compromisso, nestas discus­
sões todas, de me comportar 
com preocupação permanente 
com o desenvolvimento, com 
a distribuição de renda que 
são fundamentais para o nos­
so país. Agradeço mais uma 
vez a votação que aqui tive e 
quero reiterar que estaremos 
de portas abertas em Brasília 
para toda a região, para nossa 
querida Lençóis Paulista, para 
nosso setor sucroalcooleiro, 
contém com o agora deputa­
do federal Arnaldo Jardim.

^OM ERCIAL
^  w \

UTRA
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

Ferragens 
Ferram entas 
Acessórios Industriais 
Equipamentos p/ segurança

R. Cel. Joaquim A. Martins, 506 ■ Centro - Lençóis Pta ■ F.: 3269-1890



E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6

Você decide
Lula ou Alckmin? Sai amanhã, das 

urnas, o nom e do novo presidente do 

Brasil para os próximos quatro anos; na 

região votam mais de 62 mil eleitores

W a g n e r  Ca r v a lh o

Amanhã será escolhido o 
presidente do Brasil para os 
próximos quatro anos. Mais 
de 62 mil eleitores de Len­
çóis Paulista, Macatuba, Arei- 
ópolis e Borebi se preparam 
para ir às urnas e escolher 
entre manter o presidente 
Luís Inácio Lula da Silva no 
comando do país ou trocá-lo 
pelo ex-governador paulista 
Geraldo Alckmin. Nos cartó­
rios eleitorais o movimento 
está tranqüilo. Segundo o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
o novo presidente deve ser co­
nhecido antes da meia-noite. 
No Brasil, votam mais de 120 
milhões de pessoas.

Todas as escolas que serão 
utilizadas na eleição já recebe­
ram as cabines de votação na 
tarde de ontem. As urnas de 
Lençóis Paulista e Borebi che­
gam aos locais de votação no 
domingo de madrugada. Em 
Macatuba e Areiópolis, as urnas 
serão instaladas ainda hoje.

Para o juiz eleitoral Mário 
Ramos dos Santos, a eleição 
de amanhã deve ser tranqüila 
e sem maiores problemas, a 
exemplo do primeiro turno. 
"Poucos incidentes foram re­
gistrados, poucas urnas com 
problema, mas tudo foi re­
solvido sem maior dificulda­
de", disse.

As filas também não de­
vem ser um problema. O juiz 
disse que o eleitor vai digitar 
apenas dois números e que as 
pessoas já estão com o voto 
decidido. "No primeiro turno, 
o eleitor teve que escolher cin­
co candidatos, mas agora será 
apenas uma escolha, acredito 
que cada eleitor deva votar no 
máximo em 20 segundos", co­
mentou o juiz.

A previsão do TSE é de que 
até às 23h o Brasil já saiberá 
quem foi eleito. Nesse ho­
rário, 95% das urnas devem 
estar apuradas. O resultado 
oficial será divulgado na se­
gunda-feira 30.

JUSTIFICATIVA
Quem estiver fora de seu 

domicílio eleitoral tem que 
justificar o voto. Quem não 
votou no primeiro turno po­
de e deve votar amanhã. Pa­
ra isso, é só se dirigir a sua 
seção eleitoral com o título 
de eleitor.

No primeiro turno, em 
Lençóis Paulista, dos 40.442 
eleitores, 14,28% não compa­
receram às urnas. Em Borebi, 
o não comparecimento foi um 
pouco maior. Dos 1.877 elei­
tores, 18,01% não votaram.

Em Macatuba, dos 12.449

eleitores, 18,6% deixaram de 
votar. Já em Areiópolis, dos 
7.424 eleitores, 17,92% não 
comparecem às urnas no pri­
meiro turno.

RESULTADO
A exemplo do primeiro 

turno, a apuração das urnas 
de Lençóis e Borebi será feita 
na sede do Rotary Clube lo­
cal. No site do jornal O EC O , 
os eleitores podem acompa­
nhar o resultado extra-oficial 
ainda no domingo. O ende­
reço é www.jornaloeco.com. 
br. Os resultados de Macatu- 
ba e Areiópolis também esta­
rão no site. O juiz Mário Ramos dos Santos, que comanda as eleições em Lençóis

ONDE VOTAR

LENÇÓIS p a u l is t a  
40.442 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO SEÇÕES ENDEREÇO
Escola Virgílio Capoani 1° a 11°, 55°, 56°, 73° e 74° Centro
Escola Dr. Paulo Zillo 12° a 19° e 57° Centro
Escola Esperança de Oliveira 20° a 25° e 53° Centro
Escola Leonina Alves Coneglian 26° a 31°, 51°, 58°, 72°, 89° Vila Cruzeiro
Escola Vera Braga Franco Giacomini 32° a 35°, 61°, 62°, 68°, e 76° Cecap
Escola Lina Bosi Canova 36° a 38°, 52°, 66° e 86° Jardim Ubirama
Escola Rubens Pietraróia 39° a 43°, 50°, 54°, 59° e 80° Núcleo Luiz Zillo
Escola Antonieta Grassi Malatrasi 63°, 70°, 87° e 100° Parque Residencial São José
Escola Luiz Zillo 60°, 64°, 65°, 67°, 69°, 71° e 99° Núcleo Luiz Zillo
Escola Eliza Pereira de Barros 49°, 75°, e 97° Centro
Escola Idalina Canova de Barros 78° e 91° Jardim Nova Lençóis
Escola Edwaldo Roque Bianchini 82°, 90° e 96° Cecap
Escola Maria Zélia Camargo Prandini 84° e 92° Júlio Ferrari
Escola Lúcio de Oliveira Lima 83° Centro (ao lado da biquinha)
Escola Guiom ar Fortunata C . Bocart 88° 98° Jardim Caju
Escola Nelson Brollo 77° e 93° Jardim Monte Azul
Escola Walt Disney 94° Centro (em frente ao Asilo)
Escola Irma Carrit 95° Jardim Cruzeiro
Escola Cecília Marins Bosi 47°, 48° e 81° Distrito de Alfredo Guedes

ONDE JUSTIFICAR
Escola Luiz Zillo 
Escola Walt Disney 
Cartório Eleitoral 
Escola Cecília Marins Bosi

BOREBI - 1.877 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO
Escola Iracema Leite e Silva

ONDE JUSTIFICAR
Escola Iracema Leite e Silva

SEÇÕES ENDEREÇO
44° a 46°, 79° e 85° Centro

MACATUBA - 12.449 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO
Escola Fernando Valezi
Escola Fanny Altafim Maciel
Escola Odila Galli Lista
Escola Caic Trajano Maciel (Cristo Rei)
Casa da Criança Desidério Minetto

ONDE JUSTIFICAR
Escola Odila Galli Lista
Escola Caic Trajano Maciel (Cristo Rei)

SEÇÕES
14° a 20°, 62°, 63° e 76°
27°, 28°, 70°, 79°, 83°, 88° e 109° 
21°, 102°, 23° a 26°, 71° e 101° 
94°, 103°, 105° e 115°
93° e 108°

ENDEREÇO
Centro
Vila Santa Rita 
Centro
Jardim Bocaiúva 
Centro

a r e ió p o l is  - 7.424 ELEITORES
LOCAIS DE VOTAÇÃO
Escola Pedro Augusto Barreto 
Escola José Lourenço Blanco 
Escola Haydée Canedesi Lourenção

ONDE JUSTIFICAR
Escola Pedro Augusto Barreto

SEÇÕES
50°, 51°, 54°, 60°, 76° e 87° 
82° e 89°
1° a 9°, 77° e 95°

ENDEREÇO
Coronel Francisco Rodrigues s/n 
Procópio Rodrigues 351 
Dr. Abílio Gomes 301

CHUTE 
NA CANELA

Acuda: Gaúcho chama 
pãozinho de 'cacetinho'!

E atenção galera! Alô 
meu povo. Fim de semana 
e tô eu aqui de novo! Não 
sou o Lula, mas tô aqui de 
novo. E aquela musiquinha: 
"deixa o homem trabalhar". 
Vou deixar, porque já pas­
sou da hora de começar a 
trabalhar!

E amanhã vamos ter que 
votar outra vez. Uns amigos 
gostaram tanto do 1°. tur­
no que tão perguntando 
se podem eleger de novo o 
Clodovil! O gozado é que 
o brasileiro, que adora ser 
enganado, depois de ouvir 
tanta mentira, ainda fica 
horas na fila de votação!

Eu acho que a eleição 
devia ser como no Iraque 
no tempo do Saddan, quan­
do o eleitor tinha que optar 
pelo SIM e pelo NÃO. O 
resultado era rápido: SIM, 
quero que o Saddan fique. 
Ou então: NÃO, quero que 
o Saddan saia!

E adorei o Lula no de­
bate: "meu sonho é fazer 
desse país. "Desse?" Então 
não pode ser o Brasil. Se 
falou "desse", só pode ser 
outro! E sonho lembra dor­
mir. Daí o "deixa o homem 
trabalhar"...sonhando.

E o Jacques Wagner, elei­
to governador da Bahia e 
coordenador do Lula: "To­
do petista tem direito de 
mentir". Sendo assim, dá 
pra acreditar neles?

Lençóis, urgente: Córre­
go Corvo Branco vai voltar 
pra realidade. Vai ser cha­
mado de Córrego Corvo 
PRETO. Pelo menos combi­
na com a cor da ave! E tem

um amigo que não agüenta 
mais acordar todo dia com a 
boca preta, cheia de carvão 
de cana. Pior é que ele mo­
ra perto do Córrego Corvo 
Preto. Também vai combi­
nar com a cor das águas!

Diz que o pãozinho 
vendido por quilo não está 
agradando ao consumidor. 
E você sabe como o gaúcho 
chama o pãozinho? 'cace- 
tinho. Verdade. Aí a mada- 
me vai na padaria e pede: 
"Quero 7 cacetinhos bem 
firmes". E o balconista: " Os 
7 dão pra uma semana?"- 
"Não, em casa comemos to­
dos numa pancada só". Isso 
é que adorar 'cacetinho'.

Aí, diz que o porteiro 
de um prédio mal cuidado 
colocou o seguinte aviso 
na porta de entrada: "Favor 
limpar os pés". Só que al­
guém acrescentou: "Quan­
do sair do prédio". E diz 
também que no consultó­
rio, o médico atendeu um 
paciente com dores por to­
do o corpo. "O senhor trou­
xe os exames?" -  "Claro, es­
tão aqui". E o médico vendo 
aquilo, após refletir muito, 
disse ao doente: "Seu caso 
é terminal". "Pelo amor de 
Deus, doutor, quanto tem­
po tenho de vida?" "Dez, 
respondeu o médico". "Dez 
anos, doutor?". E o médico, 
olhando no relógio: "dez... 
nove...oito...sete" !

Pra encerrar, veja o que 
um caminhoneiro de Minas 
botou de adesivo no Dojão: 
"Caminhão é como circo. 
Sempre tem um palhaço 
dentro".

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA
A PREFEITURA M. MACATUBA, 

TORNA PÚBLICO QUE RECEBEU DA 

CETESB, A LICENÇA DE INSTALAÇÃO 

N° 07.000001 E ESTÁ REQUERENDO 

A LICENÇA DE OPERAÇÃO PARA 

IMPLANTAÇÃO DO DISTRITO 

INDUSTRIAL MÁRIO ALVES NUNES À 

MARGEM ESQ. DA ROD. VICINAL MTB 

178 - GLEBA A - MACATUBA.

M U L T ià
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

SOM - TV - VÍDEO 
Assistêntia tétnita  

espedaliiada 
em telefone celular

R ua XV d e  N o v e m b ro , 2 4 2  - lE H fÓ lS  PAULISIA

áü • Registrar a sua marca
C l i n O r n i C C I  e mais fácil e barato 
morCCTS G p o t e n t e s  do que você imagina!

A gende um a v is ita  sem  co m p ro m isso  ou entre  em  
contato  com  no sso  co n su lto r, M arcelo F re ire s .

L e n çó is  P a u lis ta  (1 4 )  3 2 6 3 -6 5 4 9  /  B au ru  (1 4 )  3 2 3 4 -9 9 2 8

http://www.jornaloeco.com


C A S O  E S T R E L L A

Saldo devedor
Análise das primeiras mil habilitações de crédito contra 

Oswaldo Estrella soma R$ 40 m ilhões para R$ 14 m ilhões 

em bens do empresário que já foram bloqueados

Ká t ia  Sa r t o r i

Deve três vezes mais do que 
pode pagar. Nesta semana, o 
promotor de Justiça Henrique 
Ribeiro Varonez trouxe novi­
dades sobre o caso Estrella. 
Cerca de mil habilitações de 
crédito que já foram analisa­
das pela Justiça dão conta que 
o empresário já deve, pelo me­
nos, R$ 40 milhões. O levan­
tamento de bens bloqueados 
de Estrella aponta entre R$ 12 
e R$ 14 milhões. Varonez cal­
cula que existam outras mil e 
quinhentas habilitações para 
serem analisadas.

O caso Estrella é uma ope­
ração financeira que ganhou 
repercussão em todo o estado 
de São Paulo. Oswaldo Estrella 
foi acusado de operar ilegal­
mente como instituição finan­
ceira e de outros crimes fiscais, 
como sonegação de impostos.

O empresário captava dinhei­
ro em Lençóis Paulista e diver­
sas cidades da região, pagando 
juros de 7% ao mês. O esque­
ma foi desmontado pela Re­
ceita Federal em setembro de 
2004. Calcula-se que cerca de 
4,5 mil investidores teriam si­
do lesados. Até hoje, ninguém 
conseguiu explicar como fun­
cionava o esquema e onde o 
dinheiro captado era aplicado. 
A hipótese mais provável é de 
pirâmide financeira.

Segundo Varonez, é impos­
sível precisar o número exato 
de habilitações de crédito. As 
ações de pessoas que aplicaram 
e agora tentam reaver o dinhei­
ro na Justiça já estão todas no 
Fórum de Lençóis. A estimativa 
de 2,5 mil habilitações é feita 
pelo volume das caixas.

O processo de investigação 
e ressarcimento dos credores 
se concentrou no Fórum de

Lençóis depois que o juiz Má­
rio Ramos dos Santos decretou 
a insolvência civil de Estrella 
e da mulher dele, Constân­
cia Estrella. A insolvência, na 
prática, representa o que os 
números demonstram: que o 
empresário deve mais do que 
teria para pagar.

De acordo com o promo­
tor, o valor das habilitações é 
bastante variado e apesar desse 
valor ser três vezes superior ao 
valor dos bens bloqueados do 
empresário, a projeção é de que 
os credores recebam no má­
ximo 25% do que aplicaram. 
Isso sem contar a cobrança da 
Receita Federal, que deve retirar 
a parte do dinheiro dos investi­
dores que não declararam.

Varonez informa ainda que 
o fato de pelo menos metade 
das habilitações não terem 
sido analisadas, não significa 
que o valor da dívida vai saltar

O promotor de Justiça Henrique Ribeiro Varonez, que acompanha o caso Estrella

de R$ 40 para R$ 100 milhões. 
Segundo o promotor, as exe­
cuções mais altas, com valores 
de até R$ 1 milhão, já foram 
computadas. Ou seja, quem

aplicou quantias vultosas en­
trou na Justiça antes de ser de­
cretada a insolvência civil.

O promotor também acha 
pouco provável que novos bens

de Estrella sejam descobertos, 
pelo menos não bens que va­
lem grandes quantias, como 
fazendas e imóveis para serem 
rateados entre os credores.

E M P R E E N D E D O R

Sebrae inaugura PAE em  Lençóis Paulista
Foi inaugurado, na quin­

ta-feira 26, o PAE (Posto de 
Atendimento ao Trabalha­
dor) de Lençóis Paulista. O 
posto está funcionado no 
prédio da Incubadora de 
Empresas e foi instalado pe­
lo Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio a Micro e Peque­
na Empresa) em parceria 
com a Prefeitura de Lençóis 
Paulista, Ascana (Associação 
dos Plantadores de Cana do 
Médio Tietê), Grupo Lwart, 
Acilpa (Associação Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista) e Senai. Para o su­
perintendente do Sebrae de 
São Paulo, José Luiz Ricca, o 
posto vai prestar um enorme 
serviço para os pequenos e 
micro empreendedores que 
agora não precisarão mais se 
deslocar até Bauru para escla­
recer suas dúvidas e buscar 
orientações sobre a abertura 
de um empresa ou a condu­
ção de uma já existente.

Lençóis é o 84° municí­
pio a receber um posto do 
PAE que tem como propos­
ta aproximar clientes e par­
ceiros. "Isso permite a reali­
zação de ações mais rápidas 
e com os objetivos mais cla­
ros", disse Milton Debiasi, 
gerente do escritório regio­
nal do Sebrae, em Bauru.

Segundo Ricca, Lençóis 
Paulista passou a integrar 
uma rede criada pelo Se- 
brae para que haja um aten-

O superintendente estadual do Sebrae, José Luiz Ricca, discursa durante a inauguração

dimento mais ágil. "Geneti­
camente, o Sebrae nasce de 
uma parceria. Dessa maneira, 
permeia todas as atividades e 
estes postos nada mais são do 
que a parceria entre a socie­
dade civil e empresarial para 
estimular o empreendedoris- 
mo", comentou.

Ricca lembrou da dificul­
dade de se abrir uma empresa 
hoje no Brasil. Segundo pes­
quisa feita pelo Sebrae, é pre­
ciso desembolsar cerca de R$

60 mil para iniciar uma ati­
vidade em qualquer ramo de 
negócio. "Dessa forma, pela 
burocracia e pelos custos ele­
vados, é que hoje, para cada 
microempresa regularizada o 
Brasil tem duas trabalhando 
na informalidade", revela.

O diretor do Grupo Lwart, 
Carlos Renato Trecenti, um 
dos parceiros do PAE, disse 
que Lençóis Paulista tem vo­
cação empreendedora. "Pre­
cisamos incentivar o empre-

endedor e incentivar também 
aquele que pretende criar 
uma empresa", disse.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) lembrou das 
diversas parcerias que o mu­
nicípio já realizou com o 
governo estadual e federal e 
também dos investimentos 
em infra-estrutura com a in­
tenção de oferecer melhores 
condições para que o em­
preendedor possa investir 
na cidade.
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a r e i o p o l i s

Um sim 
comunitário
No dom ingo, 12 de novembro, a Igreja 

de Santa Cruz, de Areiópolis, realiza 

um casamento comunitário que vai 
regularizar a situação de 40 casais

W a g n er  Ca r v a lh o

Eles se conheceram em uma 
festa de aniversário. Ela com 15 
anos e ele, 16 anos. A partir daí, 
o casal iniciou um namoro que 
durou mais de quatro anos. Em 
julho de 2004, foram morar 
juntos. Casar na igreja ou no 
civil era o sonho, mas faltava di­
nheiro. Patrícia Ariadne Miran­
da e Éderson Alessandro Claro 
enfim vão dizer o "sim" um ao 
outro. O casamento, conforme 
manda o figurino, só foi possí­
vel graças a realização de um ca­
samento comunitário, na Igreja 
de Santa Cruz, em Areiópolis. 
O cartório de registro civil vai 
oficializar a união por um preço 
simbólico. A data, domingo, 12 
de novembro de 2006.

O casamento comunitário 
que Patrícia e Alessandro vão 
participar vai reunir 40 casais 
que não teriam condições de 
realizar um casamento parti­
cular. Dos 40 casais, dois são 
de Lençóis, inclusive Patrícia 
e Alessandro.

Segundo o coordenador da 
Pastoral da Família da paróquia 
de Areiópolis, Márcio Lenhatti, a 
iniciativa partiu do pároco Albe- 
rico Pinheiro que estava sendo 
procurado todos os dias por ca­
sais que vivem juntos e querem 
oficializar a união.

"É a primeira vez que um 
evento desse tipo, um casamen­

M A C A T U B A

Igreja de Santa Cruz, cujo pároco teve a idéia do casamento

to comunitário, é realizado em 
Areiópolis", diz Lenhatti. Ele ex­
plicou ainda que todos os casais 
vão passar pelo curso de prepa­
ração para o casamento. "Alguns 
deles ainda não fizeram nem a 
primeira comunhão e outros, 
nem batizados são, por isso foi 
necessário a realização do curso 
de preparação", revela o coorde­
nador da Pastoral da Família.

O local escolhido para reali­
zação da cerimônia foi o ginásio 
de esportes de Areiópolis já que 
a igreja ficou pequena para o 
evento. "Se vai haver algum tipo 
de festa vai depender de cada 
casal, nós vamos fazer a cerimô­
nia coletiva e não haverá uma 
grande festa", disse Lenhatti. A 
igreja espera receber cerca de três 
mil pessoas entre convidados e 
curiosos que nunca acompanha­
ram uma celebração desse tipo.

CUSTOS
O coordenador da Pastoral 

da Família conta que a igreja vai 
realizar o casamento sem cobrar 
nenhuma taxa dos casais. "Fe­
chamos algumas parcerias com 
o comércio e vamos realizar o 
casamento sem nenhum custo 
para os casais", informa.

O padre Alberico Pinheiro 
explica que existe uma diferença 
entre o casamento normal e este 
tipo de celebração. "Na realiza­
ção de um matrimônio tradicio­
nal, a igreja cobra uma taxa de

R$ 130. No caso do casamento 
comunitário, chamamos de le­
gitimação matrimonial, ou seja, 
é a regularização da situação dos 
casais", explica.

O cartório de registro civil 
também decidiu colaborar 
com o evento e só vai cobrar 
uma taxa de R$ 18 de cada 
casal, esse valor correspon­
de à emissão da certidão de 
casamento. Normalmente, o 
valor cobrado pelo cartório 
para a realização de um casa­
mento é de R$ 280.

r e l ig iã o
Segundo o padre Alberico, a 

família é considerada a célula da

sociedade e o casamento propor­
ciona a estabilidade na família. 
No domingo 12 de novembro, 
vão participar do casamento co­
munitário casais que vivem jun­
tos há pouco tempo, casais que 
estão namorando e outros que 
são casados em cartório, mas 
que ainda não tiveram a opor­
tunidade de oficializar a união 
perante a igreja. Um dos casais 
vive junto há mais de 25 anos e 
só agora resolveu subir ao altar. 
"Quem vive junto um ano em 
harmonia, pode viver 20 anos e 
formar uma verdadeira família. 
É necessário que o amor esteja 
presente na relação", finaliza o 
padre Alberico.

l a z e r

Piscinas do Cart reabrem em  7 de novem bro

As piscinas do Cart (Cen­
tro de Apoio e Recreação 
ao Trabalhador) reabrem a 
partir do dia 7 de novem­
bro. Mas antes, os usuários 
devem se programar para re­
alizar o exame médico, que 
permite o acesso às piscinas.

A prefeitura vai realizar 
os exames entre os dias 31 
de outubro até 5 de novem­
bro, em horários alternados. 
Quem perder o calendário

vai ter que esperar mais três 
meses para fazer o exame 
de novo. Nos dias 31 de ou­
tubro, 1° e 3 de novembro, 
os usuários podem fazer o 
exame no período noturno, 
das 19h às 21h30. No dia 
4 de novembro, o atendi­
mento será durante todo o 
dia, das 8h30 às 11h e das 
13h30 às 16h30. No dia 5 
de novembro, o exame deve 
ser feito entre 8h30 e 11h.

Sem novos projetos, vereadores 
aprovam concessão de imóvel

Mais uma semana sem 
novos projetos na Câmara 
de Vereadores de Macatu- 
ba. Na segunda-feira 23, os 
membros da Casa aprova­
ram em segunda votação a 
concessão de uso de imóvel 
à empresa Arnaldo Correia 
da Silva ME, no distrito in­
dustrial Mário Alves Nunes.

A pauta também rece­
beu um moção reivindica- 
tória assinada pelo vereador 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido) referente ao 
planejamento para a ex­
pansão da área do distrito 
industrial.

O vereador José Anto- 
nio Tavano (PMDB), o Zeca 
Tavano, indicou a implan­
tação de um programa de

apoio para o caminhoneiro, 
com banheiros com sanitá­
rios e chuveiros, vestiários, 
área para estacionamento 
de caminhões e patrulha- 
mento noturno com vigia 
municipal.

Ainda na sessão da se­
gunda-feira 23, quatro re­
querimentos foram apro­
vados. Pavão cobrou infor­
mações sobre o matadouro 
municipal e o projeto de 
uma empresa de piscicultu­
ra e informações sobre uma 
viagem feita com um veícu­
lo da prefeitura no último 
domingo. Benedito Jordão 
(PTB), o Siqueira, pediu 
melhorias em ruas não pa­
vimentadas dos jardins Pla­
nalto e Santa Felicidade.

Depois de vários adiamentos, a prefeitura de Macatuba conseguiu 
colocar o asfalto na rua Teófilo Honório, Jardim Planalto, na quarta- 
feira 25. Por diversas vezes, a administração tentou fazer o asfalta- 
mento da rua e por mais de uma vez a obra teve de ser interrom­
pida por causa da chuva ou de problemas técnicos. A prefeitura 
informou ainda que o asfalto colocado na via é composto de um 
material emborrachado, para evitar que ocorra desgaste nas áreas 
mais propícias a formação de buracos.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na 
alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3637 de 24.10.2006...............Concede novo
prazo para regularização de imóveis nos termos da 
Lei Municipal n° 3.611 de 18 de julho de 2007.
Decreto 324 de 16.10.2006...............Dispõe sobre
suplementação de verbas do orçamento vigente no 
valor de R$ 181.000,00.
Decreto 332 de 26.10.2006...............Dispõe sobre a
pioiiogação do Concuiso Público leleiente ao Edital 
n.° 05/2005.
Decreto 333 de 26.10.2006...............Dispõe sobre a
prorrogação do Concurso Público referente ao Edital 
n.° 06/2005.
Portaria 556 de 18.10.2006...........Altera dispositivo
da Portaria n° 389 de 24 de outubro de 2002.
Portaria 558 de 23.10.2006...........Prorroga a licença
concedida para tratamento de saúde a Ademilson de

Oliveira Simões, Vigilante.
Portaria 560 de 23.10.2006...........Readapta Maria
Helena Martins Germano na função de Atendente.
Portaria 562 de 23.10.2006........... Readapta Edival
Antonio Giacometti na função de Atendente.
Portaria 563 de 23.10.2006...........Readapta Devanil
Dias na função de Atendente.
Portaria 564 de 24.10.2006...........Readapta Roseli
Aparecida Dutra Ferreira na função de Atendente.
Portaria 565 de 24.10.2006...........Readapta Neuci
dos Santos Santana na função de Atendente.
Portaria 566 de 24.10.2006......... Readapta Vera
Lúcia Giglioli Puato na função de Atendente.
Portaria 567 de 24.10.2006........... Readapta Silvia
Braga Basso na função de Atendente.
Portaria 568 de 24.10.2006........... Readapta Josefa
Alves da Silva Gomes na função de Atendente.
Portaria 571 de 26.10.2006.......... Nomeia Carlos
Alberto Repke e Marcelo Tangerino Basso 
responsáveis para expedir e assinar certidões de 
dívida ativa lelelente aos débitos tM butános e não 
tributários.

Lençóis Paulista, 27 de outubro de 2006. 
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de outubro de 2006. Na pagina A7. Valor da publicação R$ 163,16.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­
vembro, área construída, 

188m2, terreno de 
756m2. Fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima localiza­
ção. Fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA Humaitá, excelente 
construção. Fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105
-  Creci 41 .388 .

CASA COM 2 QUAR­
TOS, sala, banheiro, 
cozinha e lavanderia. 

Aceita-se terreno como 
parte do pagamento, 
valor R$ 20.000,00 a 
rua Luiz Paccola So­
brinho, 306 -  Jardim 

Monte Azul.

CASA JD. ITAMARATY, 
com 3 quartos com 

suíte, armários, closet, 
3 salas, lavabo, copa, 
lavanderia, garagem 
para 4 carros, piscina 

aquecida solar, portões 
eletrônicos, pisos ipê, 

construção muito boa. 
Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA CECAP, com 4 
quartos, sala, cozinha, 
3 banheiros, área de 

serviço, garagem, valor 
R$ 30 mil. Aceita-se 
carro como parte do 

pagamento. Tratar fone 
3264-1332/9702-7486.

APARTAMENTO PRAIA 
-  Ilha Comprida -  SP. 

Aluga-se para 6 pesso­
as. Tratar fone 3264­

3479.

TERRENO EM exce­
lente localização no 

Jardim Caju I, por óti­
mo preço. Tratar fone 

9772-7716.

CHACARA SEM ben­
feitorias medindo 

5000m2 no bairro São 
Judas Tadeu. Tratar fo­

ne 9772-7716.

ALUGO apartamento 
no Residencial Ipê. Tra­

tar fone 9772-7716.

ALUGO para tempo­
rada, apartamento no 
Guarujá e Águas de 

Santa Bárbara. Tratar 
fone 3263-4698.

ALUGO para eventos, 
chácara e casa. Tratar 

fone 3263-4698.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua­
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

TROCO APARTAMEN­
TO San Remo por casa. 
Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388). Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

LUIZ CARLOS CO N TI
C R E C I: 4 8 . 8 8 9

CORRETOR DE IMÓVEIS
2 quartos -t-clp. Na Rua Tiradentes 

Sobrado+comércio 155m2s 
Av Castelo Branco

Comércio: Av. 9 de Julho. 
Terreno com 1d4^0m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

CIMEim XV
Chaves e serviços 
Afíoçõo de alíiates 
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

E M  F R E A /T E A O  BAf\/CO B R A D E S C O

VENDE-
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 
Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388

Cartuchos

m
c a  Canon Le x m ,vrk X  ’

R. José  do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

• Cartuehos originais

> Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner s

• Manutenfào em impressoras
K. IGHAaOANSilMO, 199 - lenfóà Pfo.

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5  ■  em frente ao Magazine Ameritoaa

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI
RECEITA S E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (A RTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL)

PERÍODO: 3° TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2006

RECEITAS ARRECADADAS

Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 
Imposto de Renda Retido na Fonte 
Dívida Ativa de Impostos 
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 
Multa/Juros provenientes de impostos 
Fundo de Participação dos Municípios 
Imposto Territorial Rural 
Desoneração de Exportações (LC-87/96)
Demais Transferências da União 
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 
ICMS de Exerc. Anteriores/Judiciais/Administr. 
Demais Transferências
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E 
TRANSFERÊNCIAS

Rendimentos de Aplicação Financeira: 
Convênios e Outros 
Recursos recebidos do Fundef 

Rendimentos de Aplicação Financeira do Fundef 
Recursos de Operações de Crédito:
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS

TOTAL DA RECEITA ARRECADADA

Trimestre Acumulado

1.294,74 13.645,96
5.440,00 10.052,46
5.328,36 12.206,45

24.524,85 79.895,16
1.108,15 3.037,86

0,00 0,00
1.245,50 2.067,49

702.480,13 2.215.870,60
139,55 1.097,70

5.035,26 15.105,77
0,00 0,00

455.312,94 1.345.188,86
3.128,31 33.705,21
4.412,36 12.629,51

0,00 0,00
0,00 0,00

1.209.450,15 3.744.503,03

0,00 0,00
34.858,29 97.437,32

167.636,92 499.505,41

0,00 0,00
0,00 0,00

202.495,21 596.942,73

1.411.945,3 6  4.341.445,76

12.365 - Educação Infantil 
12.367 - Educação Especial

( = ) Total da Despesa da Educação Infantil / Especial
( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 
( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 
( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras 
( = ) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAL

12.361 - Ensino Fundamental
Depesas c/ Recursos não Vinculados 
Depesas c/ Recursos do FUNDEF

12.366 - Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental)
( = ) Subtotal da Despesa do Ensino Funda mental
( + ) Valor Retido ao Fundef 
( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 
( = ) Total da Despesa do Ensino Fundamental 
( - ) Auxílios / Suvenções / Contribuições 
( - ) Recursos provenientes de Operações de Crédito 
( - ) Rendimentos de Aplicações Financeiras
( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL

TOTAL DOS RECURSOS APLICADOS NO ENSINO 

APLICAÇÃO NO ENSINO
Aplicação no Ensino Fundamental 
Aplicação na Educação Infantil / Especial 
Aplicação nos Profissionais do Magistério - FUNDEF 

REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,§5°,LEI 9.394/96

Trimestre Acumulado

70.591,13 266.915,47
0,00 0,00

70.591,13 266.915,47
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

70.591,13 266.915,47

96.368,58 234.185,88
148.545,84 409.301,68

0,00 0,00
244.914,42 643.487,56

7.449,07 38.813,47
0,00 0,00

252.363,49 682.301,03
38.240,88 91.702,12

0,00 0,00
0,00 0,00

214.122,61 590.598,91

284.713,74 857.514,38

23,54% 22,90%
17,70% 15,77%
5,84% 7,13%

63,62% 52,79%
0,00 133.266,97

Luiz Antonio Finoti Daniel 
PREFEITO

Lúcia Ângela Aguirra Del Rio Daniel 
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

Roberto Santino Sasso 
CONTADOR TCCRC 1SP169.149/0-6

Rosimeire Aparecida Frederico Ferraz de Campos 
PRESIDENTE E/OU MEMBRO DO CONSELHO DE EDUCAÇÃO

SERRALHERIAPORTAL
Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 

Esquadrias metálicas em geral

F o n e / F a x  ( i4 )  3 2 6 4 - 4 3 1  3
Rua Marechal Dutra» n° 3 3 8  - Jd . Ubiram a -  Lençóis Paulista.=^P

B IS C U IT
ta [n ] te [B @ Q [jD G ]g ©  p a i  

Q®c3©©
aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 

Fone: 3263-5612/9739-3648

P A L IO  E X  2P 
B R A N C O  02/02 B

T W IS T E R 2 5 0 C C  
P R E T A  06/06 G  H 9 9

Ê B M X A
A U T O M Ó t fE iS

FA ÇA UM  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

C O M P R A M O S  
S E U  C A R R O

G O L  C IT Y  4P 
C IN Z A  04/04 A  LT, 

DT» F IL M E , A L

C O R S A  G L  1.4 
B R A N C O  95/95 G 

T R A V A

C O R S A  S U P E R  4P 
B R A N C O  99/99 

G  LT, D T, A R  C O N D

T IT A N  K S  1 5 0 C C  
A Z U L  03/04 G

S C E N IC  
E X P R E S S IO N  

C IN Z A  05/05 B

P ALIO  E L X  1.0 
W E E K E N D  P R A TA  

02/02 G  C O M P  -  A R

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H

MUNICÍPIO: BOREBI
valores em R$



B.CAR Autos & Motos Multimarcas
60LJ.0MJ 1997 GASOLINA RODA/VIDRO/TRAVA/ALARME VERMELHOGOL Cl 1.6 MI 1997 GAS DIR.HIDR/KITVISIB. PRATA
GOL 1.0 4P SERIE OURO 2002 GAS COMPLETO PRATA
PALIO EX 1999 GAS AZUL
ASTRAGLHATCH 2001 GAS COMPLETO PRATA
VECTRA SIS 1999 GAS PRETO
ZAFIRACD2.0 8V 2003 GAS COMPLETA PRETA
BLAZER 2001 GAS PRATA
SCENIC RT 2.0 2000 GAS COHPLETA/AIR BAG VERDE
SCENIC RXE 2001 GAS COMPLETA/AIR BAG VERDE
M.B. CLASSE A 160 CLASSIC 2002 GAS COMPLETA PRATA
BUGlil 1991 GAS VERMELHO
RANGER XL4CC 1997 GAS COMPLETA PRETA
PICK-UP STRADAl.a EXT 2003 GAS COMPLETA-AR PRATA
PICK-UP STRADAADV. EXT 2006 FLEX COMPLETA CINZA
D 20 CUSTOU 1988 DIESEL CARROC. MADEIRA BRANCA
S-10DELUXE2.2S 1997 GAS COMPLETA-AR AZUL
S-10DELUXE2.2S 1996 GAS PRATA

WWW CARR0BAURU.C0M.br/ BCAR I
BIZKS 2002 PRETA
BIZKS 2005 AZUL
BIZES 2005 PARTIDAELÉTRICA PRETA
BIZKS Í2S 2006 AZUL
UTAN125FAN 2005 AZUL
UTANKS150 2004 VERMELHA
UTANKS150 2005 AZUL
UTANKSISO 2006 AZUL
UTANESISQ 2004 wm VERMELHA
UTANESISC 2005 ftflRríWfiÉreíCÁ PRETA
UTANESDISO 2006 PARUDA ELÉTRICA + FREIO A DISCO PRATA
CBX200STRADA 1999 PARTIDA + FREIO = R0D4 VERDE
CBX200STRADA 2001 PA/ITJM + FRflO = R0D4 PRETA
TWISTER 250 2003 1 VERDE
TWISTER 250 2005 PRATA
TWISTER 250 2006 1 PRATA
CBSOQ 1998 PRATA
CB500 1999 ROXACS 500 2003 PRETA1 TODA LINHA DE MOTOS SUNDOW OKM EM até 40 X SEM ENTRADA |5(/Z. S0RGM4N 125 2007 OKM 1 AMARELA/VmOPRETA
SUZ. BURGMAN 125 2007 OKM DOCUMENTADA
DT200 R 1997 AZUL
FAZER 2S0fINJEÇÃO) 2006 PRETA
XT660R 2006 1 PRETA
TDM 900 2003 AZUL1________________________________________________ 1
ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
VENDA

UNO ELETRONIC, ano
95/96, 4 portas, gaso­
lina, azul, vidro, trava 
e alarme. Tratar fone

3264-3033.

GOL 16V PLUS, 01/01, 
G , Prata, Básico. Tratar 

Fone: 3264.3033

PALIO EX, 2001 ,4  
portas, cinza, gasolina, 
vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

CORSA GL SEDAN, 
98/98, azul, trava 
e alarme, valor R$ 

17.800,00. Tratar fone 
3264-3033.

CORSA SUPER SE­
DAN 99/00, gasolina, 

cinza, vidro, trava 
e alarme, valor R$

19.500 .00 . Tratar fone 
3264-3033.

OM EGA GLS, 96/97, 
gasolina, verde, com­
pleto + teto, valor R$

19 .000 . 00. Tratar fone 
3264-3033.

ESCORT L, 93/94, ga­
solina, preto, básico, 

valor R$ 9 .500,00 . 
Tratar fone 3264­

3033.

PALIO EX 4 PORTAS, 
98/98, gasolina, c in ­
za, básico, valor R$

14.500 .00 . Tratar fone 
3264-3033.

UNO S, 89/90, gasoli­
na, cinza, rodas, valor 

R$ 6 .000,00 . Tratar 
fone 3264-3033.

UNO M ILLE EP 4 
PORTAS, 96/96, ga­
solina, verde, vidro, 

trava e alarme, valor R$ 
12.000,00. Tratar fone 

3264-3033.

GOL CLI 1.6, 95/95, 
branco, rodas, gasolina. 
Tratar fone 3264-9191.

GOL G3 16V, 99/00, 4 
portas, vinho, gasolina, 
completo. Tratar fone 

3264-9191.

CORSA SUPER 4 por­
tas, 99/99, branco, td, 

dt, ar condicionado. 
Tratar fone 3264-9191.

VECTRA GLS, 96/96, cin­
za, gasolina, completo. 
Tratar fone 3264-9191.

FUSCA 76, amarelo e 
um Saveiro 95, prata. 

Tratar fone 3263- 
4812/9732-5676.

UNO M ILLE 93, vidro 
elétrico, branco, boni­
to, valor R$ 7.900,00. 

Tratar fone 3263-3468.

IPANEMA SLE, 91, al- 
cohol, preta, completa, 
+ ar e direção, valor R$ 
8.800,00. Tratar fone 

3263-3979.

LOGUS GL 1.8, 94, 
gasolina, azul metálico, 

valor R$ 11.000,00. 
Tratar fone 3263-3979.

KOMBI Standar 95, 
álcool. Tratar fone 

9132-8767.

GOL 1.6, 88, a álcool, 
em ótimo estado, valor 

R$ 7.600,00. Tratar 
fone 9721-8408.

PALIO FIRE 2003, 4 
portas, com trava e 
alarme. Tratar fone 

9771-0664.

CHEVETTE 76, branco, 
motor novo (na garan­
tia), valor R$ 1.500,00. 
Tratar fone 3263-5053 

com Machado.

UNO FIRE 2002/2003, 
gasolina, cinza, valor 

R$ 14.500,00 e filhotes 
de poodle toy. Tratar 

fone 3263-1617.

MOTOCICLETAS
VENDA

VEN DE-SE/TRO CA- 
SE TITAN 97 azul, 

Today 93 verm elha, 
Titan 95 verm elha, 

Falcon 2000 verm e­
lha, Biz 99 verm elha, 
Biz KS 2003 verde, 
Tw ister 2003 preta, 
C B  450 TR 87 ver­
melha, Jog Yamaha 

preta. DIMOTOS 
-  Rua Dr. Antonio 

Tedesco, 722 -  Fone 
3263-3466.

TW ISTER 2003 ver­
melha e verde, Twister 
2004 preta, Biz 2004 
verde, Biz 2002 verde 
e preta, Titan ESD 150 
verde, Titan KSE 125 
verde, Titan KS 125 
azul, Titan ES 125 

vermelha. Tratar fone 
3264-4345.

ML 85 e uma Titan 
ES 2001. Tratar fone

3263- 6491.

MONARETA 89, docu­
mentação e mecânica 
em ordem. Tratar fone

3264- 7959.

VENDE-SE/TROCA- 
SE STRADA 98, Titan
2002, CG 83, Parati 

92, Logus 94 e Omega 
Suprema 94. Tratar 

fone 8131-5906 com 
Douglas.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias, 
01/11,08/11, 11/11, 

13/11 e 16/11. Aparecida 
do norte 17/12. Ibitinga 

09/12. Tratar fone: 3264­
7919 / 9794-7639 com 

Eliza ou 3263-6938 / 
9702-7108 com Arlindo.

NOVACAR -  Auto pe­
ças, vidros e máquinas 

para vidro, latarias, peças 
mecânicas, retifica de 

motor e câmbio. Ótimos 
preços e condições de 

pagamento. Tratar fone 
3264-4342/3263-2024.

ACADEMIA e GALERIA
FITNESS, comunica que 
fechou convênio com a 
Associação dos Servido­
res Públicos Municipais. 

Maiores informações 
pelo fone 3263-0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR 

-  Fone 3264-9856.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

VENDE-SE DIVERSAS
máquinas e ferramen­

tas usadas, para monta­
gens industriais. Tratar 

fone 9132-8767.

MÁQUINA filmadora 
Panasonic modelo PV- 
GS200, pouquissimo 
uso. Tratar fone 3263­

4406.

MÁQUINA de lavar 
roupas (Consul), valor 

R$ 400,00, jogo de 
sofá 3 e 2 lugares, 

valor R$ 280,00, rack 
(mogno) com base 

giratória para televisão, 
valor R$ 200,00, jogo 
de mesa com 4 cadei­
ras granito, valor R$

180.00, fogão 4 bocas 
branco (acendimento 
automático), valor R$
180.00, paneleiro du­
plo (aço) Itatiaia, valor

R$ 150,00, cama de 
solteiro com colchão, 
valor R$ 100,00, tan- 

quinho, valor R$ 80,00, 
tábua de passar roupas 
com gabinete, valor R$ 
80,00 e churrasqueira 
a gás, valor R$ 100,00. 
Tudo em ótimo estado 
de conservação. Tratar 

fone 3263-3226.

VENDE-SE ÓPTICA na 
avenida 25 de janeiro. 
Tratar fone 9118-1928.

CADEIRA cabeleireira 
hidráulica, lavatório, 
banca de espera, se- 
mi-novo. Tratar fone 

3264-7563/8131- 
9674 com Elizete.

FILHOTE da raça 
Boder-Coller, valor 
200,00. Tratar fone 

3263-5083.

PROCURO trabalho de 
doméstica, tenho experi­
ência e boas referências. 
Tratar rua Professor An- 
tonio Serralvo Sobrinho, 
135 -  Núcleo ou fone 

9795-1666 com Cristiane.

MÁQUINA roçadeira pa­
ra grama, com coletor, 

marca Tramontina, semi- 
nova, motor 800-W (0,7 
HP), 110/220v, máquina 
lavadora de alta pressão 
Karcher 320, semi-nova, 

110v. Tratar rua 13 
de Maio, 510 ou fone 

3263-0474 -  horário co­
mercial com Godoy.

TÍTULO Clube Esportivo 
Marimbondo. Tratar fo­
ne 9601-8275 com Ilza. 
Procuro emprego para 
cuidar de pessoas ido­
sas. Tratar fone 9601­

8275 com Silvana.

TÍTULO Clube Esporti­
vo Marimbondo. Tratar 

fone 3263-4406.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

- Cam a E lástica
- Tobogã
- Castelo
- P iscina de Bolinha
- Máquina de Crepp
- Máquina Algodão Doce
- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos e 
toners. Fone: 3264-3029.

Í7M ÍI^ Í7!\
300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

bengalinhas

FONE: 3264-3155
ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

ÇARRACAR
SOM E  ELÉT R IC A

r (2 o itos de garantia)

GSJí’3SdÍ0!) 4 b
SKíítítS Q®ID3

Rua Rio G rande do Sul - SOS - le n fó is  P au lis ta  (an tig o  BCAR)

TeL: (l4)3264-9856/9743-l73I

Alarme . T r a v a p /  
Quantum ^  2 portas
9 MHA« "

AUTO MECÂMCA - REFIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

3263- 1535
FAK:

3264- 3961
R. FrudenUi d* Moriss. 20B 
Vila Edan - lançóis Paulista

COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIAP A G A N  m o t o s Ic h aVEIROTATÂ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m ese s fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A TA LIO  L O R E N Z E T T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

Fo n e : (14) 3264-4345

9791-7066Chaves 
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

------i^ E fC U L . O s à

ivww. iarroleatois.tom.br
4v. Pe. fff/úsfjo ffoi/rf̂ ues MathadOf 934 - lenfóis Paulista

fones: (Í4) 3263-7474 Fax: (Í4) 3264-3377

M o d e lo A n o C om C o r O p c io n a is
A20 « Cil 1»80 A lc Bege C arrocerie  de Madeira

ãâveiro 1.6 1996 Gas verm elho B ásico
uno 1.0 1998 Gas azul vdftr

Parati O 1.6 1»93 A lc Vinho B ásico
Vectra G is 2.2 200{l Gas C iriza Com pM -A r Dig
A stra  G l$ 1.8 2002 A lc C iru a Compl

S10  De luxe 2.2 1996 A lc Vinho Com pl ( - A r )
Kadat 1.8 1994 Gas Vinho Vd

A ãtra  Gl 1.8 2000 Gas Pra ia comp
Gol 1.0 2006 A lc Preto B ásico

Aatra 1.8 2004 A lc P ra ia Compl
G o lf 1.6 2000 Gas Azul Compl

Monxa 1.8 1»9S A lc P ra ia Compl(-ar)
S1D 2.4 2006 A lc verde Compl

Saveiro 1.6 1094 alc cinza B ásico
C o rsa  Sedan 1.0 1099 Gas Pra ia B ásico

Gol 1.8 1092 alc azul Im pecável
P a lio  E Ix 1.6 1097 Gas B ran co Compl

C o rsa  Super 1.0 2001 Gas B ran co B ásico
co rsa  cham p 1.0 1098 gas verde básico

gol 1.6 2001 alc cinza compl
S10  De luxe 2.2 1097 Gas C inza compl

Momento Estírita
ACEITAR E RENOVAR

Aceitarás a dificuldade, não por fardo de aflição que te arrase as energias, mas 
por ensinamento que te habilite a mais ampla aquisição de experiência. 

Não te rebelarás contra a enfermidade...
Saberás, no entanto, afastá-la com os recursos curativos de que disponhas, 

imitando o devotamento do lavrador que protege a enxada em cuja 
cooperação encontra o pão de cada dia.

Entenderás os seres amados que te apresentem lamentáveis quadros de 
provação, tolerando-lhe, com serenidade, até mesmo as injúrias...

Ainda que seja à distância, porém, não só farás o possível para desculpá-los, 
como também te empenharás a auxiliá-los na melhoria do espírito. 

Suportarás a preterição e o menosprezo nas áreas da atividade profissional... 
Não renunciarás, contudo, ao dever de aprimorar-te, a fim de ser mais útil à 

comunidade à qual te vinculas.
Até mesmo em nós próprios, admitiremos certas falhas de extinção difícil, 

chegando a medir com sinceridade, a extensão de nossas deficiências... 
Mas prosseguiremos, fazendo o melhor de nós, até que nos sintamos curados 
das imperfeições que nos caracterizem, com o esmeril do trabalho, ao calor 

da responsabilidade constante.
Paciência é compreensão. Compreensão é luz de amor.

Aceitemos os obstáculos por testes de resistência, e as provas por lições... 
Entretanto, saibamos acolhê-los, agindo sempre por superá-los na expansão 
do bem, de vez que estamos todos na forja da luta evolutiva, com a certeza de 

que degraus para cima é que configuram a estrada de elevação.
FONTE: Francisco Cândido Xavier, Emmanuel, LIVRO: "Buscas e Acharás" - EDIÇÃO IDEAL

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA - Lençóis Paulista 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Palestras:
» Segundas-feiras, 20 h, Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo).
» Sábados: 14 h, creche OCAS, na CECAP.
Tel.: (14) 3264-6414 - e-mail: livreap@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 29-2006 -  AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 94-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empresa 
para construção de um prédio para o Centro de Referencia em .Assistência Social - CRAS, com 
fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários, para execução no prazo de 
180 dias MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 16/11/06 14:00 h. DES­
CRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 28-2006, do tipo menor preço 
com fixação de preço máximo. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura 
de Macatuba, até 13/11, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edi­
tal, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, 
das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser 
obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832.

Macatuba, 27 de outubro de 2.006
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 28-2006 -  AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 93-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empre­
sa especializada em segurança e medicina do trabalho MODALIDADE: Tomada de Preços 
ENCERRAMENTO: 14/11/06 14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na
Pref. Macatuba, a T.P. 27-2006, do tipo menor preço. Os interessados em participar deverão 
cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 10/11, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do 
art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, 
na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. 
Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14)3298- 
9811/3298-9832

Macatuba, 27 de outubro de 2.006
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

c o n d o m ín io  r e s id e n c ia l  ipe
CNPJ 04.434.209/0001-14 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente EDITAL, ficam convocados os Srs. Proprietários de unidade do 
Condomínio Residencial Ipê, para a Assembléia Geral Extraordinária que será 
realizada nas dependências do Condomínio (quiosque) situado na rua Atílio Pas- 
qualinotto, 89, na cidade de Lençóis Paulista, estado de São Paulo, no dia 06 de No­
vembro de 2006, às 18 horas em primeira convocação, com 2/3 dos proprietários 
ou em segunda convocação com no mínimo 10 (dez) proprietários 01 (uma) hora 
após a primeira convocação, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1- Discutir e aprovar orçamento para pintura do prédio,
2- Discutir e aprovar a cor para pintura do prédio e,
3- Assuntos gerais.

Lençóis Paulista, 24 de Outubro de 2006.
Edson Carlos de Almeida 
Síndico.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS 

E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS

Nos termos do artigo 16, parágrafo 2° do Estatuto daAPAE de Lençóis Paulista, ficam 
convocados os associados desta Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Lençóis Paulista, quites com suas obrigações financeiras, para a Assembléia 
Geral Ordinária a se realizar na sede da mesma, rua 28 de abril, 1295, Jardim 
Ubirama, Lençóis Paulista, em primeira convocação às 19h30min, do dia 27 
de novembro de 2006, com a presença da maioria dos sócios aptos a votar, e, 
em segunda convocação, às 20h, com qualquer número de sócios, não sendo 
inferior a um terço.

Da Ordem do dia constarão:
1- Apreciação e aprovação do Relatório de Atividades desenvolvidas pela 
Diretoria Executiva no biênio 2005/2006, bem como das contas apresentadas.
2- Eleição dos membros da Diretoria Executiva, do Conselho de Administração 
e do Conselho Fiscal, para o biênio 2007/2008.
3- Verificação da qualificação e proclamação dos membros do Conselho Con­
sultivo, na forma estabelecida no Estatuto.
As chapas deverão ser protocoladas na Secretaria da Escola, com prazo de 20 
(vinte) dias úteis, contados a partir da publicação do presente Edital de Convo­
cação da Assembléia Geral Ordinária, indicando os nomes e o cargo respectivo 
na Diretoria Executiva, no Conselho de Administração e no Conselho Fiscal. 
Lençóis Paulista, 24 de outubro de 2006.
Elisabeth Ortado Athanásio 
Presidente

EXTRAVIO

Extravio de 02 Talões de Nota fiscal (Modelo 1) do n° 001 ao n° 100 AIDF 
n° 4918, todas em branco da empres ICAM COMÉRCIO DE ARTEFATOS 
DE MADEIRA LTDA ME, situada na Rua Antonio Ribeiro, n° 056 Conjunto 
Silvio Campanholi, cep: 18685-170, inscrita no CNPJ n° 04.523.942/0001-05 e 
Inscrição Estadual n° 416.099.627.112, CNAE: 51535/01.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 031/2006 - Processo n° 

160/2006
Objeto: registro de preços para aquisição de agulhas e seringas 
- Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 13 de novembro de 2006 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis 
Paulista -  Fone: 14-3269.7022/3269.7088 -  Fax: 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 27 de outubro de 2006. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento 
de duas vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de
Lençóis Paulista
Data : 31 de outubro de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Joel Rogério de Carvalho
02 -  Eliana Astorga

Lençóis Paulista, 27 de outubro de 2.006.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de outubro de 2006. Na página A9. 
Valor da publicação R$ 123,91.
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http://www.lencoispaulista


V O L E I

Em busca do tetra
A equipe juvenil masculina de vôlei de Lençóis busca neste 

final de semana, em São José do Rio Preto, o tetracampeonato

Da  r ed a çã o

Pelo sexto ano consecutivo, 
a equipe juvenil masculina do 
Projeto Vôlei UME/Grupo Lwart 
disputa o quadrangular final do 
Campeonato Paulista da APV 
(Associação Pró-Voleibol) e vai 
em busca do tetracampeonato 
da competição. Os comandados 
de Douglas Coneglian embarca­
ram ontem para São José do Rio 
Preto, local onde acontecem as 
partidas. Além de Lençóis, Rio 
Preto, Pindamonhangaba e Jun- 
diaí estão na briga pelo título.

Segundo o técnico Douglas

Coneglian, a competição pro­
mete ser muito dura. "Apesar de 
já termos vencido por três vezes 
nesta categoria, todas as equipes 
neste ano têm ótimos jogadores. 
Inclusive, todas contam com 
atletas formados aqui em Len­
çóis", afirma o técnico.

No final de semana passado, 
a equipe infanto-juvenil tam­
bém disputou o quadrangular 
final do campeonato estadual, 
mas ficou na quarta colocação.

A equipe infanto-juvenil per­
deu no tie break, em partidas 
emocionantes, todos os confron­
tos que disputou no quadrangu-

lar final do Campeonato da APV. 
As finais foram disputadas sábado 
e domingo passado, em Espírito 
Santo do Pinhal, contra a equipe 
da casa, Araçatuba e Barretos.

"Claro que gostaríamos de 
ter vencido, mas foram ótimas 
partidas, de excelente nível téc­
nico. Nossos garotos lutaram 
até o último instante e por 
muito pouco não reverteram o 
placar", argumentou o técnico 
Douglas Coneglian. A classifi­
cação final ficou com Barretos 
em primeiro, Pinhal em segun­
do, Araçatuba em terceiro e 
Lençóis em quarto lugar.

g 5 ^ i ! i i y p r ' i C o L
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Os alunos de Educação Física da Facol (Faculdade Orígenes Lessa) realizaram no sábado passado, dia 21, 
no ginásio de esportes Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão, um festival de basquete com equipes formadas 
por adolescentes de até 14 anos dos municípios de Lençóis, Macatuba, Pederneiras e Agudos. Os alunos da 
escola Fernando Valezi, de Macatuba, foram os campeões do torneio. O evento teve como objetivo ofere­
cer aulas práticas para os alunos da Facol e promover um intercâmbio da faculdade com a comunidade.

F U T S A L

Sem Compromisso bate Adaf nas oitavas do municipal
Pelas oitavas de finais do 

Campeonato Municipal de 
Futsal, promovido pela Dire­
toria de Esportes e Recreação, 
a equipe Sem Compromisso 
bateu o Adaf pelo placar de 
7 a 3 e carimbou passaporte 
para as semifinais da compe­
tição. A partida aconteceu na 
noite de quinta-feira 26, no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão. 
Os gols do Sem Compro-

misso foram assinalados por 
Netinho (4), Celsinho (2) e 
Jefferson. Os jogadores Pau­
lo César, Fábio e Rodrigo 
descontaram para a Adaf.

No outro jogo da rodada, a 
AC Black derrotou a equipe Ma- 
nezinho por 10 a 2. Marcaram 
para a AC Black, Digão (3), Pie­
dade, Rogério, Jefferson, Lucia- 
no, Agnaldo, Paraná e Pitoli. Os 
gols do Manezinho foram assi­
nalados por Tiago e Gabriel.

Equipe feminina é vice-campeã em Itatinga

Equipe de vôlei de Lençóis durante treinamento para a disputa do quadrangular final do estadual

Na próxima terça-feira 31, 
Safra Sul/UME pega o Calhas 
do Vale às 20h e, no jogo de 
fundo, a Lwart/Alf joga contra 
o PSV/Santa Catarina.

As semifinais da compe­
tição acontecem na segunda- 
feira 6. A equipe Sem Com­
promisso encara o vencedor 
da partida entre Safra Sul e 
Calhas do Vale e a AC Black 
enfrenta o vencedor de Lwart/ 
Alf e PSV/Santa Catarina.

A equipe feminina de 
futsal da ALF/UME/Lwart, 
comandada pelo técnico 
Adolfo Martini, conquistou 
o vice-campeonato do 1° 
Torneio da Amizade de Fut- 
sal Feminino, realizado no 
domingo 22, em Itatinga. O 
torneio reuniu equipes de 
Lençóis Paulista, São Ma­
nuel, Pardinho, Bofete e Ita- 
tinga. Segundo Martini, esse

foi o melhor resultado do 
time feminino de futsal de 
Lençóis, que tem pouco mais 
de um ano de treinamento.

As garotas de Lençóis co­
meçaram vencendo Itatinga B 
por 6 a 0. Na sequência, ven­
ceram Pardinho B por 9 a 2. 
Na terceira partida, nova gole­
ada, contra Bofete A, por 7 a 
1. Na semifinal, as lençoenses 
despacharam Itatinga A por 5

a 1, mas perderam na final pa­
ra Pardinho A, por 3 a 2.

Além de conquistar o se­
gundo lugar na competição, 
a equipe lençoense teve a arti­
lheira do torneio, Maiara, com 
13 gols. O time de Lençóis é 
formado pelas atletas, Débo­
ra, Aila, Raini, Aline Silva, Ali­
ne Santos, Vanessa, Érica, Ju­
liana, Luma, Simone, Roberta 
e Maiara.
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Série de reportagens conta hoje a história de Maria, paciente do hospital Dia que sofre 

de uma doença chamada transtorno bipolar; família aprende a lidar com a situação

Ká t ia  Sa r t o r i

Na edição de hoje, o jornal 
O ECO traz mais uma repor­
tagem da série que mostra os 
problemas e a busca constan­
te de solução para as pessoas 
e os familiares de quem tem 
doenças ou distúrbios men­
tais. A luta pela reintegração 
social dessas pessoas. Maria, 
nome fictício da entrevistada 
dessa semana, trava uma ver­
dadeira guerra: ela contra ela 
mesma. Maria sofre de trans­
torno bipolar..

Parece confuso, mas de 
uma forma simbólica assim 
pode ser definida a doença 
de Maria. A irmã de Maria, 
que vamos chamar de Joana, 
é quem explica o transtorno. 
"Ela tem alterações de hu­
mor. De repente, está super 
sua amiga. De repente, ela se 
fecha, se revolta contra vo­
cê. Da mesma forma que ela 
era agradável, ela passa a ser 
agressiva, fisicamente ou em 
palavras. Na mesma hora que 
sobe, desce", define Joana.

A psicóloga Sonia Maria 
Lazari, do Hospital-Dia Vere­
ador Nicanor Pereira, explica 
que o transtorno bipolar apre­
senta-se em duas fases ou dois 
pólos. "Tem momentos em 
que o paciente está eufórico. 
Nesses momentos, ele pode 
até ficar eufórico para o consu- 
mismo. E tem o pólo depres­
sivo. Ou está muito eufórica 
ou está tão depressiva que se 
fecha dentro de casa, não quer 
o contato com ninguém, não 
consegue passar afetividade", 
avalia a psicóloga.

Maria hoje tem 35 anos 
e convive com o problema 
desde que era adolescente. O 
conhecimento sobre o caso 
por parte da família é recen­
te. Joana, que acompanha o 
tratamento, lamenta as opor­
tunidades que a irmã perdeu 
por falta de informação.

"Na escola ela era exce­
lente aluna. Se ela não tivesse 
esse problema, talvez pudesse 
ser alguém na vida. Poderia

Trabalho artístico feito por Maria, lençoense que sofre desde adolescente com transtorno bipolar

ter feito uma faculdade, ela se 
expressa muito bem, lê mui­
to bem, canta muito bem, faz 
tudo muito bem. O que ela 
vai fazer, faz muito bem", co­
menta Joana.

Realmente, Maria se co­
munica bem e tem uma voz 
de veludo. Numa conversa rá­
pida, descobrimos que ela é fã 
do rei Roberto Carlos. Para a 
irmã, a doença a impediu de 
traçar objetivos e cumpri-los 
até o fim. A falta de continui­
dade das ações é outro traço 
do transtorno bipolar. "O que 
hoje é importante, amanhã 
deixa de ser", diz Joana.

"Em mais de 30 anos eu 
nunca vi ela adquirir coisas 
fixas. Por exemplo, ela nunca 
termina o que começa. Ho­

je, ela põe na cabeça que vai 
ser uma ótima dona-de-casa. 
Quando é amanhã, aquilo 
acabou. Foi só hoje a atitude 
boa. Quando é amanhã ela 
não tem motivação para mais 
nada", completa.

Joana também lamenta 
a demora em buscar trata­
mento, tanto por parte de 
Maria, quanto pelo restante 
da família. Ela nunca havia 
procurado um psiquiatra ou 
um psicólogo. Quando o as­
sunto tratamento era cogita­
do, a resposta era que ela não 
era louca. "Eu sempre achei 
que tinha algo errado, mas as 
pessoas em casa achavam que 
ela era brava, que estava ner­
vosa, que ela era de gênio", 
lembra a irmã.

Esse tipo de comportamen­
to acabou afastando Maria do 
restante da família. "Ninguém 
queria ficar perto dela porque 
achava que ela era agressiva. 
Só depois que ela entrou em 
crise, que começou a agredir 
quem estava perto, de quebrar 
armário, de quebrar televisão, 
foi que as pessoas começaram 
a achar que realmente precisa­
va de um tratamento. Tranca­
va a casa, jogava a chave fora", 
relembra Joana.

No ano de 2001, Maria 
ficou internada. Chegou a 
agredir pessoas com pedra­
das. Permaneceu por 20 dias 
num hospital em São Ma­
nuel. Foi a primeira vez que 
a família foi convocada para 
discutir o problema.

FIQUE POR DENTRO

ORIGENES
O Espaço Cultural 'Ci­

dade do Livro' recebe a ex­
posição 'Acervo Orígenes 
Lessa' entre os dias 1° e 30 
de novembro. A exposição 
pode ser visitada todos os 
dias, das 8h às 17h. A entra­
da é de graça.

EXPOSIÇÃO
Começa na quarta-fei­

ra, 1° de novembro, e vai 
até o dia 15 a exposição de 
pintura dos alunos do ate­
liê Regina Rosa. A mostra 
pode ser visitada gratuita­
mente todos os dias, das 8h 
às 21h, na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian.

r o c k n  r o l l
Os roqueiros lençoenses 

da banda Edgard se apre­
sentam na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian no 
dia 10 de novembro, a par­
tir das 20h. Ingressos para a 
apresentação custam R$ 3 
antecipados e R$ 5 na ho­

ra. Nos dias 18 e 19 de no­
vembro, a banda volta a se 
apresentar na Tarde do Ro­
ck, promovida pela escola 
Virgílio Capoani. Os shows 
acontecem a partir das 13h.

FÁBULA
Na terça-feira 7, a Casa 

da Cultura Maria Bove Co- 
neglian recebe a peça Fábu­
las, da Cia de Damas e Fo­
lias. O espetáculo será apre­
sentado em quatro sessões: 
às 9h, 10h, 14h e 15h. A 
peça consiste em três fábu­
las infantis, que tem como 
objetivo mostrar defeitos e 
virtudes, representados por 
animais ou contos de fadas. 
Os ingressos para a apre­
sentação custam R$ 3.

APAE
Começa no dia 11 de 

novembro mais uma edi­
ção da Feira da Bondade. 
O evento é promovido pela 
Apae (Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais) e 
vai até o dia 19 de novem­
bro. A renda será revertida 
para custeio da entidade.

FESTA
Hoje, 28 de outubro, dia 

do servidor público, a Asso­
ciação dos Servidores Públi­
cos de Lençóis Paulista rea­
liza, na Locomotive, uma 
festa de comemoração. O 
evento começa às 18h.

Tratamento prevê 
medicação e terapia

Segundo a psicóloga 
Sonia Maria Lazari, Maria, 
que sofre de transtorno bi- 
polar, precisa de tratamen­
to medicamentoso e de te­
rapia. "A paciente tem que 
freqüentar o Hospital-Dia 
para ajudar a ter esse equi­
líbrio. Tem que equilibrar a 
euforia e a depressão. É um 
caso crônico. Não dá para 
estabelecer tempo de trata­
mento, mas seguindo a ris­
ca, com o passar do tempo, 
pode vir a ter uma vida nor­
mal. Pode trabalhar, consti­
tuir família, tudo normal", 
diz Sônia.

O tratamento de Maria 
no Hospital-Dia Vereador 
Nicanor Pereira foi iniciado 
há pouco mais de um mês.

A irmã Joana conta que já 
notou algumas mudanças 
de comportamento. "Ela es­
tá mais amável. Está come­
çando a se preocupar com 
o bem-estar do próximo: 
'você está bem? Como foi 
seu dia hoje?'. Ela está co­
meçando a achar assunto. 
Já está fazendo alguns servi­
ços domésticos, se inteiran­
do das tarefas. Percebendo 
as coisas", diz.

Para Joana, a postura da 
família daqui para a frente 
também deve ser diferente. 
"Eu e meus dois irmãos es­
tamos conscientes do que 
ela tem e de que ela precisa 
do nosso apoio para se sen­
tir em casa. Na verdade, ela 
quer ser amada".



P Ã O  F R A N C Ê S

Questão de peso
O ECO foi às ruas para conferir a variação de preço no pão francês depois que 

passou a ser vendido por quilo; em quatro estabelecimentos pesquisados pela 

reportagem do jornal, o preço do pãozinho chega a ter uma variação de 36%

R E L I G I Ã O

W a g n e r  Ca r v a lh o

Uma semana depois que 
o pão francês passou a ser 
vendido por quilo, muitas 
dúvidas ainda rondam sobre 
a cabeça de consumidores e 
padeiros. Para saber como es­
tá o processo de mudança, a 
reportagem do jornal O ECO  
saiu às ruas na tarde da quin­
ta-feira 26 para conferir a va­
riação de preços, principal re­
clamação dos consumidores, 
e se as normas estabelecidas 
pelo Ipem (Instituto de Pesos 
e Medidas) estão sendo cum­
pridas. Para isso, foram visita­
dos quatro estabelecimentos 
comerciais, duas padarias e 
dois supermercados. Em cada 
um deles foram comprados 
quatro pãezinhos.

O resultado encontrado pe­
lo O ECO reproduz a reclama­
ção dos consumidores. A varia­
ção do preço em quatro unida­
des de pão chegou a 36,1%. Já 
a variação do peso maior para 
o peso menor foi de 9,5%.

A pesquisa foi feita em um 
supermercado da Vila Cruzei­
ro, uma panificadora na Ce- 
cap e em uma padaria e um 
supermercado no Centro.

No supermercado da Vila 
Cruzeiro, as quatro unidades 
de pão pesaram 200 gramas e 
custaram R$ 0,72, o valor mais 
baixo encontrado. Na média, 
cada pão pesou 50 gramas 
e saiu por R$ 0,18. Em uma 
padaria do Centro foi encon­
trado o pão com o preço mais 
caro. As mesmas quatro unida­
des custaram R$ 0,98 e o peso 
total foi de 199 gramas o que 
dá uma média de R$ 0,24 para 
praticamente o mesmo peso.

Na padaria da Cecap, a 
compra ficou em R$ 0,86, mé­
dia de R$ 0,21. Já o peso foi o 
maior encontrado, 218 gramas 
no total, média de 54 gramas

Desde a semana passada, os estabelecimentos são obrigados a vender o pão francês por quilo

por pão. No supermercado do 
Centro, os quatro pães custa­
ram R$ 0,81, o que represen­
ta R$ 0,20 cada unidade. Os 
quatro pãezinhos pesaram 
203 gramas, o que representa 
quase 51 gramas cada.

De uma forma geral, a va­
riação de preço está ligada ao 
preço do quilo que variou en­
tre R$ 3,60 e R$ 5,00.

Se a conta for feita na pon­
ta do lápis, a economia pode 
ser sentida no final do mês. A 
família que comprar quatro 
pãezinhos no local mais bara­
to vai gastar R$ 0,72 por dia 
e, no mês, R$ 21,60. Já quem 
compra no estabelecimento 
onde o valor é mais caro, vai 
ter que desembolsar R$ 0,98

todo dia. No final do mês, a 
conta será de R$ 29,40. Dife­
rença de R$ 7,80.

Outra constatação é de que 
os supermercados estão equi­
pados com máquinas diviso­
ras de massa o que possibilita 
que a variação máxima de pe­
so fique em 10%. Já em uma 
das padarias pesquisadas, a 
divisão da massa é feita pelo 
próprio padeiro. Segundo Da­
niel Demai Filho, com nove 
anos de experiência fazendo 
pão, ele não tem como errar 
no peso. "Para a gente está a 
mesma coisa. Já o cliente, paga 
o quanto pesa", disse.

Para o cliente de um dos 
estabelecimentos visitados, 
Wagner Diegoli, a m udança

da venda do pão de unida­
de para quilo não tem muita 
diferença.

"Para mim, a nova lei ofe­
rece mais vantagem para o 
cliente. Ele paga o que leva", 
afirma.

Segundo estimativas do 
Sindicato e da Associação das 
Indústrias de Panificação e 
Confeitaria de São Paulo, o 
brasileiro consome cerca 27 
quilos de pão por ano. A reco­
mendação da OMS (Organi­
zação Mundial da Saúde) é de 
um consumo de 50 quilos.

A única irregularidade 
constatada foi a falta de um 
cartaz mostrando o preço do 
quilo de pão em um dos esta­
belecimentos visitados.

Segundo Ipem, preço do pão é liberado
O Ipem (Instituto de Pe­

sos e Medidas de São Pau­
lo), unidade de Bauru, res­
ponsável pela fiscalização 
em toda a egião, avisou que 
a visita a qualquer estabele­
cimento fora da programa­
ção do instituto só é m oti­
vada por denúncia. Segundo 
Márcia Pereira da Silva, fis­
cal do Ipem de Bauru, com 
a denúncia formalizada, o

estabelecimento é visitado 
no prazo de até uma sema­
na e o cliente é informado 
do resultado da operação. 
"É importante lembrar que 
a identidade do consumi­
dor será mantida em sigilo 
e o comerciante não tomará 
conhecimento em hipótese 
alguma de quem formulou 
a denúncia", explicou.

O telefone do Ipem em

Bauru é o 0800-0130522. A 
denúncia só será aceita se 
houver a identificação do 
denunciante.

Segundo a fiscal, 90% 
das denúncias dizem res­
peito aos preços praticados 
pelos estabelecimentos, 
mas segundo a lei, o pre­
ço do pão é estipulado pe­
lo comerciante. "Ele cobra 
quanto ele acha que vale o

seu produto" diz. Quanto 
ao peso, a fiscal do Ipem ex­
plica que agora o tamanho 
do pão é liberado, ou seja, 
não existe mais a obrigato­
riedade da unidade do pão 
francês, por exemplo, pesar 
50 gramas, já que é vendi­
do por quilo. Ou seja, para 
o consumidor fica a velha e 
sempre atual dica: a ordem 
é pesquisar.

Simonetti fala sobre 
a vida e a morte

Escritor espírita e uma das 
referências nacionais quan­
do o assunto é espiritismo, o 
bauruense Richard Simonetti 
esteve ontem em Lençóis Pau­
lista para apresentar a palestra 
"Quem tem medo da morte" 
e autografar o livro de nome 
homônimo e que já vendeu 
mais de 200 mil cópias. O 
encontro aconteceu no UTC 
(Ubirama Tênis Clube) e reu­
niu dezenas de convidados. 
Veja abaixo os principais tó­
picos da palestra.

O ECO -O que o senhor 
pensa da morte?

Simonetti - O axioma 
"Na Natureza nada se perde, 
nada se cria, tudo se transfor­
ma", de Lavoisier, pode ser 
aplicado à morte, que nada 
mais faz senão nos transpor­
tar para a vida espiritual.

O ECO- Como caracteri­
zar essa mudança?

Simonetti - A morte cria 
um "retorno à superfície", 
que é o plano espiritual, após 
o mergulho depurador na 
matéria densa, em que esta­
mos usando um "escafandro" 
de carne -  o corpo físico.

O ECO- Quais os proble­
mas maiores envolvendo a 
morte?

Simonetti - Para quem 
fica, o egoísmo. Pensamos 
muito em nós mesmos, na 
enormidade de nossa perda. 
Comportamo-nos à maneira 
de um presidiário que não se 
conforma com a libertação 
do companheiro de cela. Pa­
ra quem parte, o despreparo 
e o desconhecimento sobre a 
grande transição.

O ECO- Por que as pes­
soas apegam-se à religião 
quando se sentem amea­
çadas pela morte?

Simonetti - A proximida­
de da morte, principalmente 
nas doenças de longo curso, 
impõe sérias reflexões, aju­
dando o paciente a superar 
as ilusões do mundo e buscar 
consolo em Deus.

O ECO -A religião ajuda?
Simonetti - Sem dúvida. 

Todas elas admitem a sobre­
vivência. Natural, portanto, 
que a aceitação de um prin­
cípio religioso nos ajude a 
enfrentar a grande transição e 
a superar a desajustante idéia 
de aniquilamento que o ter­
mo "morte" sugere.

O ECO- Tornaremos a 
ver os familiares que mor­
rem?

Simonetti - Esse é o gran­
de consolo que a doutrina 
espírita oferece, demonstran­

O escritor Richard Simonetti

do que nossos amados não 
estão aprisionados em com­
partimentos estanques, nem 
irremediavelmente distancia­
dos de nosso afeto. Eles nos 
vêem, nos ajudam, nos espe­
ram para um reencontro feliz, 
quando chegar nossa vez.

O ECO - É possível con­
versar com eles?

Simonetti - Sim, com o 
concurso de pessoas dotadas 
de sensibilidade especial, os 
médiuns. Chico Xavier é o 
exemplo maior, com milha­
res de mensagens publicadas 
em dezenas de livros. Esse 
intercâmbio se faz, não raro, 
na intimidade de nossa pró­
pria consciência, com idéias e 
sentimentos que evidenciam 
a presença de nossos amados 
junto de nós.

O ECO - Para onde vão os 
mortos? Quem os aguarda?

Simonetti - A morte pro­
move o encontro com nos­
sa própria consciência. Esse 
tribunal incorruptível deter­
minará se seguiremos para 
regiões purgatoriais onde, 
segundo a expressão evangé­
lica, "haverá choro e ranger 
de dentes", ou se nos habilita­
remos a estagiar em comuni­
dades diligentes e felizes, inte­
gradas nos serviços do bem.

O ECO - A que o senhor 
atribui o sucesso de seu li­
vro "Quem Tem Medo da 
Morte?" que já vendeu 
mais de 200 mil exempla­
res?

Simonetti - Ao grande 
interesse que há em torno do 
assunto. As pessoas estão se­
quiosas de saber o que acon­
tece na hora da morte, como 
é a vida espiritual, quais os 
problemas relacionados com 
acidentes fatais, morte de 
crianças, eutanásia, suicídio, 
cremação, cemitério, velório 
e muito mais.

O ECO - Dizem que sua 
palestra "tira o medo da 
morte". É verdade?

Simonetti - A intenção é 
desmitificar, retirar da mor­
te o mito de algo tétrico, 
terrível, mostrando-a como 
simples retorno à vida espi­
ritual. Creio que isso ajuda 
a vencer o medo.



AUTO POSTO TIGRAO
Representante: João Botislo de Toledo Coimbra 
Destaques profissionais: Juliono Vogner de 
Oliveira e José Carlos de Oliveira

BIRUTA PRESENTES
Representante: Andréa de Oliveira e Souza Gouveia 
Destaques profissionais: Luciane Oliver Prandini e 
Ivete de Oliveira Placca

CÂMARA MUNICIPAL
Representante: José Virgílio Grandi Destaques 
profissionais: Selmo José de Mattos e Antônio Severo 
dos Santos Filho

CEMAR DIESEL
Representante: Gleice Destaques profissionais: 
Eliana Maria Afonso Ferreira e João Donizetti 
Bernardes

CENTRO EMPRESARIAL AGRÍCOLA
Representante: José Adalto Vasconcelos Destaques 
profissionais: Marcos Antônio Paião e Sérgio 
Aparecido de Oliveira

ORSI
Representante: Cristiano de Souza Damasceno 
Destaques profissionais: João Loiola de Souza Neto e 
Joaquim Evangelista Filho

DIVELPA
Representante: José Antônio Foganholi Destaques 
profissionais: Marlene Benedita da Silva Prenhaca e 
José Lima dos Santos

ESTRUTEL
Representante: Luiz Antônio Morelli Destaques 
profissionais: Benedito Ventura de Souza e José 
Aparecido Romani

FRIGOL
Representante: Simone Abdala Busch Destaques 
profissionais: Leandro Augusto Faço e Wagner 
Zaparoli

JORNAL O  ECO
Representante: Conceição Giglioli Carpanezi
Destaques profissionais: Wanderley Luiz Placideli e 
Rony Góes

LWART LUBRIFICANTES
Representante: João Firmino Lopes Destaque 
profissional: Odair José Chaves

LWART LUBRIFICANTES
Representante: Luzia Lúcia Pereira Campos
Destaque profissional: Cláudio Vieira Martins

LWART LUBRIFICANTES
Representante: Carlos Augusto Angélici Destaque 
profissional: Marcos Rogério Moretto

LWART PROASFAR QUÍMICA
Representante: José Aparecido Rodrigues Destaque 
profissional: Silvano Martins

LWARCEL CELULOSE E PAPEL
Representante: José Ribeiro da Silva Destaque 
profissional: Juliano André dos Santos

LWARCEL CELULOSE E PAPEL
Representante: José Ademir Crivilin Destaque 
profissional: Josué Barbosa

M ONALISA JÓIAS
Representante: Juliano José Purgano Destaques 
profissionais: Aline Cristina Sanches e Danilo José 
Oliver

POSTAO
Representante: Clóvis Rosa Destaques profissionais: 
Patrícia de Góis Moraes e Eliéverson Semenssatto

PREFEITURA MUNICIPAL
Representante: Marcos Norabeli Destaques 
profissionais: Carlos Alberto de Rosa e Rubens José 
Cacciolari

SENAI
Representante: Mário Silvio Baptistella Destaques 
profissionais: Sérgio Rodrigo Granado Domingues 
e Fernando Aparecido Bento

SUPERMERCADOS SANTA CATARINA
Representante: Armando Orsi Destaques 
profissionais: Lázaro Lopes Placidelli Júnior e 
Juliano Cícero dos Santos

UNICANA
Representante: Pedro Luis Lorenzetti Destaques 
profissionais: Cláudia Fernanda Vasconcelos Ranzani 
e Luciano Aparecido Veloso

UNIMED
Representante: Vera Catarina Covre Destaques 
profissionais: Fernanda Guirado e Viviane Prado de 
Lima

O



o ECO NEGOCIOS
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 28 DE OUTUBRO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.137 ★  PAGINA B4

Clínica das fisioterapeutas Suzana, Flávia e Giovanna fica na rua Piedade e atende particular e usuários de vários convênios médicos

Beleza e saúde
Lençóis Paulista ganha mais um a clínica de fisioterapia com atendimento especializado

Três profissionais e uma 
lista de serviços. Lençóis Pau­
lista acaba de ganhar mais 
uma clínica de fisioterapia. 
Recém instalada na rua Pie­
dade, 474, as fisioterapeu­
tas Suzana Vanni Prandini, 
Flávia Angélico Sant'Anna e 
Giovanna Miranda oferecem

atendimento diferenciado, 
buscando focar o atendimen­
to individual e oferecer aos 
seus clientes a segurança de 
um especialista.

A nova clínica iniciou suas 
atividades há um mês e conta 
com terapias das mais diversas 
áreas: ortopedia, cardio-respira-

tória, neurologia, dermato-fun- 
cional (estética), acupuntura, 
shiatsu e RPG (Reedução Pos- 
tural Global). Os atendimentos 
são para homens e mulheres de 
todas as faixas etárias.

SERVIÇO
A Clínica de Fisioterapia

fica na Rua Piedade, 474. O 
telefone é o (14) 3263-2176. 
O horário de funcionamen­
to é das 7h às 20h. A clínica 
possui convênios com Lwart/ 
Lwarcel, Funerária Panico, 
Funerária São Francisco, Uni- 
med e Associação dos Servi­
dores Públicos.

Suzana Vanni Prandini,
fisioterapeuta formada em 
2002 pela Unisalesiano, de 
Lins. Especialista em fisioterapia 
neurológica. Trabalha como 
fisioterapeuta da Apae 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) de Lençóis 
Paulista e é acupunturista (em 
curso). Na clínica, atua na área 
de dermato-funcional e corporal 
(limpeza de pele, tratamento 
para gordura localizada, rugas 
e celulite), pré e pós-operatório 
de cirurgia plástica, drenagem 
linfática, terapia com gestantes 
e acupuntura.

Flávia Angélico Sant'Anna,
fisioterapeuta formada em 
1997 pela Unisalesiano, de 
Lins. Especialista em fisioterapia 
neurológica e com formação 
em RPG por Philippe Souchard, 
função que desempenha na 
clínica. Terapeuta manual (em 
curso). Na clínica, atua com 
terapia manual e RPG.

Giovanna Miranda
fisioterapeuta formada em 
2003 pela USC (Universidade 
do Sagrado Coração) de Bauru. 
Especialista em fisioterapia 
cardio-respiratória e ortopédica. 
Atuou nas unidades de terapia 
intensiva (UTI) do Hospital de 
Base e do Hospital Beneficência 
Portuguesa de Bauru onde 
também foi responsável pelo 
setor de ortopedia e neurologia 
do hospital. Fisioterapeuta da 
equipe do Home Care da Unimed 
de Bauru. Hoje é a fisioterapeuta 
responsável pela Academia 
e Clínica de Reabilitação 
Desportiva Evolução, de Bauru. 
Na clínica, atua nas áreas 
cardio-respiratória, ortopedia, 
neurologia, shiatsu e presta 
atendimento domiciliar.

M O D A

Desfile e concurso nos 
5 anos da AB Modas

Cecília Capucho Pasqualinoto, 
eleita garota AB Modas

O aniversário de 15 
anos da loja AB Modas 

foi comemorado em gran­
de estilo. O empresário, José 
llton de Lima, preparou uma 
grande festa para lembrar a 
data. O evento aconteceu no 
sábado 21, na Locomotive, e 
marcou a escolha da Garota 
AB Modas. A AB Modas fez 
aniversário no mês de outu­
bro. Mais de 400 pessoas par­
ticiparam da festa. Parte da 
renda obtida com a venda de 
ingressos será revertida para a 
Rede de Combate ao Câncer 
de Lençóis.

"Todo mundo imagi­
nava uma festa bonita. 

Mas foi muito mais", 
avalia o empresário. 
"Nós não quería­
mos fazer só um 
desfile. Queríamos 
algo diferente, para 
marcar o aniversá­
rio", diz. "Foi um 
presente para os 
clientes, para 
reforçar o com­
p r o m i s s o " ,  
completa.

Enquanto 
a festa corria 

solta, 23 garo- 
\ tas estavam 
\ ansiosas pa- 

 ̂ . ra saber 
quem se- 

j  ria a Ga­
rota AB 

Modas. A 
e sco lh id a

foi Cecília Capucho Pasquali- 
noto. Ela concorreu com pelo 
menos 70 outras adolescentes 
que se inscreveram para o con­
curso. Cecília ganhou um ano 
de roupas, tudo patrocinado 
pela AB Modas, o equivalente 
a R$ 3 mil, um book profissio­
nal e um ensaio fotográfico no 
Guia LP. “Ela vai ser o rosto da 
nossa loja, vai estar no nosso 
site, nas nossas propagandas e 
apresentar as novas coleções", 
define José Ilton.

Cecília, por sua vez, conta 
que nunca havia participado 
de um concurso antes, mas 
que m antinha uma pontinha 
de esperança de sair vitoriosa. 
“Eu fiquei meio em dúvida. 
Acho que todo mundo que 
participa de um concurso des­
ses tem um pouco de esperan­
ça de ganhar", comenta.

A escolha da Garota AB 
Modas foi feita em várias 
etapas. José Ilton conta que 
um profissional de moda do 
Senac foi contratado para re­
alizar as pré-seleções, para 
orientar as candidatas na pas­
sarela e também para compor 
o visual das meninas no dia 
do desfile.

A primeira seleção esco­
lheu 35 garotas. Uma nova 
escolha selecionou 23 para 
participarem do desfile, no 
sábado 21. Destas 23 que cru­
zaram a passarela, 10 ficaram 
para a final, até que os jurados 
elegeram Cecília. “Na hora eu 
não sabia nem o que dizer.

Demorou um pouco para cair 
a ficha. Eu demorei para per­
ceber que era eu porque cha­
maram pelo número e não 
pelo nome. Eu vi as outras 
meninas gritando e quando 
olhei para o meu número, era 
eu", diz Cecília.

O requisito para participar 
da campanha era completar 
15 anos em 2006. A idéia era 
casar a idade da loja com a

idade das garotas, como se 
fosse uma festa de debutante.

SERVIÇO
A AB Modas atende em 

dois endereços. Em Lençóis 
Paulista, fica na rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins, 
523. O telefone é o (14) 3264­
3484. Em Macatuba, o endere­
ço é rua Rio de Janeiro, 15-25 
e o telefone (14) 3298-1030.
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Pé na estrada
André & Matheus se apresentam na 

quinta-feira 2 na 33^ Grand Expo Bauru 

com o show "Vai dar tudo certo"; no 

dia 5 de dezembro, dupla tem presença 

confirmada na Emapa, em Avaré

Ká t ia  Sa r t o r i

A dupla André & Matheus 
se prepara para colocar o pé 
na estrada e tornar o show 
"Vai dar tudo certo", regional­
mente conhecido. Na agenda 
dos cantores está o show de 
abertura da 33® Grand Expo 
Bauru 2006, na quinta-feira 2, 
feriado de finados. A entrada 
para o show, que acontece no 
recinto Mello Moraes, custa 
R$ 2. No dia 5 de dezembro, a 
dupla se apresenta na Emapa 
(Exposição Municipal Agro­
pecuária de Avaré). As duas 
apresentações têm o apoio da 
TV Record, de Bauru.

O show que será apresen­
tado nas duas feiras é o mes­
mo que originou a gravação 
de um CD e um DVD ao vivo, 
durante a 29® Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), 
com a participação dos m ú­
sicos da Orquestra Municipal 
de Sopros de Lençóis, mas 
com um diferencial. "Nós 
estamos mais soltos, mais à 
vontade, fazemos mais brin­
cadeiras com o público", ga­
rante Matheus.

O ano de 2006 foi cheio 
de realizações para a dupla. 
Primeiro, foi a gravação do 
CD e DVD. Depois, o calen­
dário de shows. Segundo Ma- 
theus, de abril para cá, a dupla 
se apresentou em média duas 
ou três vezes por mês. "Fize­
mos eventos importantes, co­
mo a Facilpa, a Expovelha e 
Expocabra e a Festa do Peão 
de Macatuba", define. "O rit­
mo ainda é pequeno, estamos 
acertando alguns detalhes, co­
mo o repertório. O gás mes­
mo está guardado para 2007", 
completa. Com o material de 
divulgação nas mãos, a dupla 
promete se lançar de cabeça.

O show da próxima quin­
ta-feira tem um gostinho de 
desafio para a dupla, que co­
meça a bater asas. Os músicos 
já conquistaram público em 
municípios como Lençóis e 
Macatuba, onde têm se apre­
sentado com freqüência e 
prometem angariar novos fãs. 
"Eu acredito que vamos ter 
pessoas de Macatuba e Len­
çóis acompanhando o show 
em Bauru e Avaré, mas a opor­
tunidade é de fazer uma bela 
apresentação e conquistar ou­
tros fãs. É um degrau a mais 
na busca do reconhecimen­
to", comenta Matheus.

"Eu acredito que tem a 
mesma importância para ar-

tistas pequenos, de outras ci­
dades, que buscam tocar na 
Facilpa, por exemplo. Para 
mim, a Facilpa, a Expo Bauru 
e a Emapa são as principais 
da região", reforça Moisés 
Rocha, empresário de André 
& Matheus.

Apesar do clima de novi­
dade e da expectativa de 
estrear em outros palcos, 
Rocha vê a apresentação 
com uma ótima oportu­
nidade. "São portas que 
começam a ser abertas.
A Expo Bauru distribui 
cinco mil convites entre 
as entidades assisten- 
ciais, o que representa 
um público de no míni­
mo dnco mil pessoas.
Isso pode marcar uma 
nova fase na carreira 
da dupla", avalia.

Rocha lembra ain­
da que é uma oportu­
nidade de levar o no­
me de Lençóis Pau­
lista para outros locais.
"É um desafio. São cidades 
que não nos conhecem. Va­
mos levar um show genuina­
mente lençoense, com músi­
cos e produtores de Lençóis", 
completa.

NO FORNO
O CD gravado durante a 

29® Facilpa pela dupla An­
dré & Matheus está prestes a 
sair do forno. Moisés Rocha, 
empresário dos cantores, in­
forma que o lançamento do 
CD depende apenas do pro­
cesso industrial, que deve 
ser concluído entre o final 
de novembro e começo de 
dezembro. "Nós tivemos um 
atraso na liberação das músi­
cas. São canções consagradas, 
que ficaram conhecidas na 
voz de artistas consagrados", 
diz. Segundo ele, por isso, a 
liberação das músicas demo­
rou mais do que o previsto. O 
empresário informa que tam ­
bém está correndo atrás dos 
direitos autorais das músicas 
para concluir o DVD.

O material, segundo Ro­
cha, será utilizado fundamen­
talmente para a divulgação do 
trabalho de André & Matheus. 
O CD e DVD também vão es­
tar à venda para os fãs.

Se para a dupla o ano de 
2006 foi bom, Rocha acredi­
ta que em 2007 será muito 
melhor. "Teremos material de 
divulgação pronto: CD, DVD, 
site oficial e uma pessoa con­
tratada para vender os shows 
da dupla", finaliza.

André e Matheus ensaiam para apresentações na Expo Bauru e na 
Emapa de Avaré: portas que se abrem na carreira dos lençoenses

CONFIRA OS SHOWS 
DA EXPO BAURU
QUINTA-FEIRA 2
André & Matheus............... R$ 2

SEXTA-FEIRA 3
Gian & Giovani.....................R$ 5

SÁBADO 4
Daniel......................................... R$ 5

DOMINGO 5
Manos Country.....................R$ 2

SEGUNDA-FEIRA 6
Grupo Sereno........................R$ 2

TERÇA-FEIRA 7
Banana Sp lit...........................R$ 2

QUARTA-FEIRA 8
Maurício Manieri.................R$ 2

QUINTA-FEIRA 9
Edson & Hudson..................R$ 5

SEXTA-FEIRA 10
Guilherme & Santiago ...R$ 5

SÁBADO 11
Jota Q uest..........................R$ 15

DOMINGO 12
Ivan Santos e Dominó....R$ 2

UTILIZE NOSSO
C A R T Ã O  E TENHA 

MUITAS V A N T A G E N S !

> Até 40 dias para pagar. Sem juros;
> Cartão sem anuidade;
> A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta

Mate sua fome cultural.

Rua Rio Grande do Sul, 195 
Jd. Cruzeiro - Lençóis Paulista - SP

[1413263-5726
www.psiurevistaria.com.br

http://www.psiurevistaria.com.br
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Liber
na Vil
Instalação da Comarca 
e criação da Câmara de 
Vereadores aquecem  
os bastidores da Vila 
de Lençóes; Liberais 
e Conservadores 
disputavam o poder no 
plenário e nas ruas

x Conservadores

Da  Re d a ç ã o

D urante algum tempo, a 
Vila de Lençóes se viu 
distante das atividades 

políticas. Fora um ou outro mi­
litante convicto, o povo daquele 
distante povoado escondido no 
coração do Estado de São Paulo 
estava mais preocupado em ga­
rantir a sobrevivência cotidia­
na. Mas a instalação da Comar­
ca -  e conseqüente criação da 
Câmara Municipal -  aqueceu 
os bastidores da Lençóis Paulis­
ta do século 19: já havia algum 
poder para ser disputado.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer alguns nomes 
e histórias que ajudaram a 
desenhar os primórdios dos 
pensamentos políticos em 
Lençóis Paulista e vai ter uma 
noção aproximada de como 
era disputar o poder na boca 
do sertão, na segunda metade 
do século 19. Apesar das dis­

putas que mais tarde viriam a 
ser acirradas -  como veremos 
neste capítulo da história da 
cidade -  já naquele tempo 
não haviam grandes diferen­
ças entre os principais grupos 
políticos do poder. Não re­
presentavam ideologias con­
trárias, mas sim, subdivisões 
da mesma classe dominante. 
Condição que rendeu aos po­
líticos o apelido de "farinha 
do mesmo saco". A discussão 
política só seria renovada com 
o fortalecimento das idéias re­
publicanas a partir de 1870, 
com o lançamento do Mani­
festo Republicano Paulista e a 
fundação do Partido Republi­
cano Paulista, em 1873

A Vila de Lençóes sempre 
foi muito eclética e chegou a 
ter defensores das idéias re­
publicanas no seio de sua 
comunidade. Mas essa é uma 
história para os próximos ca­
pítulos. Por enquanto, o leitor

vai conhecer como o poder era 
dividido e disputado pelas du­
as alas políticas mais fortes no 
Brasil dessa época, Liberais e 
Conservadores. É difícil preci­
sar quem estava no comando, 
e os relatos são de acirradas 
disputadas entre as duas fren­
tes contrárias.

As disputas políticas na Vila 
de Lençóes não se limitavam 
aos corredores e bastidores do 
Legislativo, o poder maior no 
Município, de acordo com a le­
gislação vigente na época. Libe­
rais e Conservadores disputa­
vam também as ruas da cidade. 
E a violência não era um cabo 
eleitoral de se desprezar. A aca­
lorada oposição quase termi­
nou em tragédia, em 1872, na 
praça da Matriz, quando padre 
Vito Finamore evitou o choque 
de gangues das duas facções 
políticas dominantes que se 
estranharam e se prepararam 
para o combate.

Os conflitos no 
coração do sertão

PersegUjçÕrsle
disputa^polílicili

Durante boa parte do im­
pério, a vida política brasi­
leira girou em torno de dois 
partidos políticos, o Liberal 
e o Conservador. Convencio­
nou-se considerá-los iguais, 
ou "farinhas do mesmo sa­
co", como se dizia na época. 
Isso porque não representa­
vam ideologias antagônicas, 
nem tinham qualquer projeto 
que representasse os anseios 
das camadas populares. Eram 
simplesmente divisões no seio 
da classe dominante, com di­
ferenças mais de forma que 
de conteúdo. Por exemplo, os 
conservadores defendiam um 
regime forte, de poder con­
centrado no trono e de pouca 
liberdade para as províncias. 
Os liberais defendiam, por 
outro lado, maior autonomia 
provincial. No entanto, am­
bos defendiam a escravidão e 
a manutenção da estrutura só- 
cio-econômica do Império.

Estes partidos surgiram 
no período final da Regência 
(1831-1840) e revezaram-se 
no poder durante quase todo 
o Segundo Reinado (1840­
1889). Mesmo com toda a 
rivalidade política, durante 
um período houve a concilia­
ção. Governaram juntos entre 
1853 e 1858.

O monopólio político en­
tre liberais, que também eram

conhecidos como "luzias", 
e conservadores, conhecidos 
como "saquaremas" começa 
a ruir com o surgimento de 
uma terceira linha de pensa­
mento: a república. As idéias 
republicanas no Brasil vêm de 
longa data, mas é apenas no 
início da década de 1870 que 
elas ganham força e sistemati- 
zação. Em 1870, é lançado o 
Manifesto Republicano e, três 
anos depois, surge o Partido 
Republicano Paulista. A repú­
blica seria proclamada no dia 
15 de novembro de 1889.

Enquanto Lençóes era ape­
nas um pequeno povoado 
perdido no sertão paulista, 
com seus habitantes dispersos 
pela região e com um núcleo 
urbano de pouca expressão, as 
atividades políticas eram bas­
tante reduzidas. Seria natural 
pensar que as pessoas deviam 
estar mais preocupadas em so­
breviver em meio ao mundo 
hostil que as rodeava do que 
nas diferenças entre as linhas 
de pensamento político.

No entanto, com o tempo, 
a situação mudou. A institu­
cionalização da vida política 
e administrativa deu fôlego à 
pacata Vila de Lençoes. Um 
dos principais fatores foi a ele­
vação da freguesia à condição 
de vila, em 1865, e a conse- 
qüente instalação da Câmara

Municipal. Começavam as 
disputas pelo poder em Len­
çóis Paulista.

A possibilidade de estar no 
comando político da vila foi 
um dos fatores responsáveis 
pelo surgimento de facções po­
líticas que não ficaram apenas 
na divergência de idéias. Co­
meçaram a pôr em prática os 
seus pensamentos e a lista de 
ações não excluía a violência.

Alexandre Chitto registra, 
em seu livro, "Lençóis Paulis­
ta, ontem e hoje", um encon­
tro de duas facções na praça da 
Matriz, em 1872. De um lado, 
membros da Guarda Nacio­
nal, Joaquim de Oliveira Li­
ma, José Inocêncio da Rocha, 
Mamede Feliciano de Oliveira 
Rocha, Joaquim Moreira Ma­
chado de Oliveira, Espiridião 
de Oliveira Lima, Jeremias 
Tobias da Rocha, Antonio 
Frutuoso da Rocha e outros, 
quase todos aparentados entre 
si. De outro lado, Benjamin 
Dias Batista, Silvestre Correa 
de Moraes Bueno e outros. O 
padre Vito Finamore precisou 
intervir para que não ocorres­
se derramamento de sangue e 
o dia não ficasse marcado na 
história da cidade por uma 
tragédia. Um grupo era liberal 
e o outro conservador, porém 
os relatos não permitem a 
identificação de cada grupo.

Em 1881, anos depois da 
ameaça de briga entre as fac­
ções dominantes politicamen­
te, o conservador Francisco 
Telles do Nascimento escrevia 
ao presidente da província re­
latando a perseguição que so­
fria de seus desafetos políticos 
liberais. Na denúncia dava no­
me a cada um dos seus supos­
tos agressores: promotor Mar- 
colino Pinto Cabral (segundo 
o delator, em "estado comple­
to de embriaguez"), capitão 
Joaquim Moreira Machado 
de Oliveira, capitão João An- 
tonio Damasceno e Sousa, ta­
belião Júlio Cezar de Oliveira, 
solicitador Thodolindo Cezar 
Ramos e José Eufrosino Da- 
masceno e Sousa.

Segundo a denúncia, no 
dia 21 de abril daquele ano, 
entre nove e dez horas da 
noite, Telles havia recebido a 
inesperada visita dos seis, to­
dos armados, prontos para as­
sassiná-lo. Só não teriam con­
seguido o objetivo porque na 
hora da invasão, a vítima rece­
bia amigos em casa. O grupo 
prometeu voltar e, no dia 13 
de maio, aprontou mais uma 
para Telles, segundo suas pró­
prias palavras: "os mesmos 
homens improvisarão uma 
passeata com musica pela rua, 
para sómente me insultarem, 
soltando dois foguetes dei­

tados para minha caza, cuja 
explosão foi sobre o telhado. 
Em virtude do occorrido reuni 
gente em nossa caza, e mandei 
comprar foguetes, pois que se 
a provocação continuasse com 
foguetes inclinados, mandaria 
da mesma forma lhes lançar 
foguetes no grupo e esperava 
as consequencias, felizmente 
meus inimigos sabendo derão 
por finda a passeata, e disper­
sarão-se, acodio também em 
nosso soccorro o Delegado de 
Policia com a força".

Mas Telles já era conheci­
do pelas autoridades como al­
guém que gostava de arrumar 
confusão contra adversários 
políticos. Em 21 de junho de 
1883, o Juiz Joaquim Anto- 
nio de Amaral Gurgel escrevia 
para o presidente da provín­
cia para defender autorida­
des locais no cumprimento 
de seus deveres. Fez a defesa 
do delegado de polícia, nos­
so conhecido João Antonio 
Damasceno e Souza. Ocorreu 
que na eleição para vereado­
res realizada naquele dia, o 
"desordeiro" Francisco Telles 
(sim, aquele mesmo metido 
em encrencas), mandou que 
o sargento -  sobre quem ti­
nha grande influência -  reti­
rasse a força policial que ha­
via sido convocada pelo dele­
gado de polícia para garantir

a lisura do pleito. Segundo o 
juiz Gurgel, "o sargento obe­
deceu incontinente a ordem 
desse phosforo eleitoral, pro­
curando assim desmoralisar o 
Delegado", dando a entender 
que Telles era um intruso ou 
que era um falso eleitor. Ou 
seja, Telles já era conhecido 
por arrumar confusão com os 
adversários políticos.

A perseguição política 
também rendia a demissão 
até mesmo em cargos impor­
tantes. Em 1882, um grupo 
de eleitores liberais fez uma 
representação pedindo a de­
missão do promotor público 
conservador Simão Eugenio 
de Oliveira Lima, sob o único 
pretexto de ser conservador. 
O juiz da comarca, Joaquim 
Antonio do Amaral Gurgel, 
defende o promotor dizendo 
que ele "é um moço muito 
sensato cumpridor dos seus 
deveres, não se envolve em 
política e nem é eleitor desta 
Parochia, querem demissão 
delle, porque existem neste 
Termo réos de crimes de morte 
revestidos de pervercidade que 
desejão pôr em julgamento do 
Jury, como o Promotor é inca­
paz de transigir com a Justiça, 
motivo porque não serve para 
Promotor, elles desejam antes 
um homem leigo para Promo­
tor capás de fazer tudo".

Discussão e abandono de plenário agitam 
sessão da Câmara em janeiro de 1885

A disputa política se 
aquecia em Lençóis Paulis­
ta. Existem registros que, 
alguns anos depois, uma 
discussão entre vereadores 
liberais e conservadores 
agitou a sessão da Câma­
ra do dia 10 de janeiro de 
1885. Nas eleições para a 
presidência do Legislativo, 
Liberais e Conservadores 
não se entenderam e o 
segundo grupo retirou-se 
do plenário. Como a so­

ma dos Liberais constituía 
o número legal de parla­
mentares, a chapa liberal 
foi eleita.

A pedido, o porteiro 
da câmara fez o seguinte 
relato:

"Eu Candido de Moraes 
Mello Porteiro da Camara 
Municipal da Villa de Len­
çoes etc.

Certifico e dou fé, a 
pedido verbar do cidadão 
Calistro Antonio de Pontes

Vilella, que hoje por oca­
sião dos trabalhos da sessão 
estraordinaria pra eleição 
de Presidente da Camara 
Municipal, havendo uma 
pequena discução entre os 
vereadores liberaes e conser­
vadores estes retirarão-se, f i­
cando a Camara constituída 
em numero legar que proce­
derão na eleição para cujo 
fim ali se achavão: porém 
ultimados os seus trabalhos 
novamente comparecerão

os vereadores conservadores 
acompanhados dos senhores 
Mamede Feliciano de Oli­
veira Rocha, Jose Innocencio 
da Rocha, Antonio Jose da 
Rocha e Antonio ■ Fructuoso 
da Rocha; pelo, que pre­
senciei que estes senhores 
estavão em estado agitados, 
colericos, mostrando assim 
predisposições de má conse- 
quencia. Por ser verdade o 
referido dou fé".

É perceptível que havia

grupos que disputavam o 
controle da política lenço- 
ense, pois os nomes cons­
tantemente se repetem.

Em novembro de 1887, 
o juiz substituto Marcolino 
Ponto Cabral relatava ao 
presidente da província sua 
preocupação com a proxi­
midade das eleições para 
deputados provinciais. Boa­
tos corriam pela vila dando 
conta de que a ordem pú­
blica seria afetada por um

grupo que tinha interesses 
na eleição. Cabral pedia 
que viesse o chefe da polícia 
para assistir a eleição ou o 
envio de 15 praças a serem 
colocados à disposição do 
delegado de polícia da vila.

Com a proclamação da 
república, em 15 de no­
vembro de 1889, algumas 
lideranças políticas locais 
se declararam republicanas 
"desde criancinhas". Inte­
resse ou convicção?

EXPEDIENTE
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OBRIGADO! O deputado estadual e eleito federal, Arnaldo 
Jardim (PPS), foi recepcionado com muita festa na sexta-feira 
da semana passada em Lençóis Paulista. Eleito com mais de 180 
mil votos em todo o Estado, ele fez questão de vir pessoalmente 
agradecer os votos e o apoio que recebeu do setor sucroalcooleiro. 
Na foto, Fabiano Zillo, o anfitrião Hermínio Jacon, Jardim, Luís 
Fernando Antunes Capelari e José Carlos Morelli.

V i p
da redação

a u t o m o v e l
O empresário José Antonio Foganholi, o Pardal, le­

va até São Paulo a força das concessionárias Divelpa, de 
Lençóis Paulista, e Prodive, de Botucatu, para o Salão do 
Automóvel de São Paulo, que acontece no Anhembi. O 
grupo é formado pelas equipes de vendas e clientes das 
duas empresas. A comitiva foi recepcionada no estande da 
Chevrolet com um coquetel que comemorou o lançamen­
to do sedan Prisma, novo modelo da montadora.

MOSTRA A escola estadual Dr. Osmar Francisco da Conceição, em 
Macatuba, realizou esta semana a 4^ Mostra de Trabalhos "Cidadania 
em Ação". Além dos alunos e professores, a escola também recebeu a 
visita de pessoas da comunidade. A coordenadora da escola, Mariema 
Caldas Coleone apresentou à viúva do patrono da escola, Maria 
Zenaide Marques Francisco, e a Claire Nunes, todos os trabalhos dos 
alunos. O 'tour' aconteceu na tarde da quarta-feira 18.

n o v id a d e  a  inauguração do PAE (Posto de Atendimento 
ao Empreendedor), na quinta-feira 26, contou com a presença 
do superintendente do Sebrae de São Paulo, José Luiz Ricca, 
do diretor regional, Milton Debiasi, e de diversas autoridades 
locais, inclusive o prefeito Marise. O braço do Sebrae em Lençóis 
Paulista terá a coordenação de Eliana Santana. Ricca recebeu de 
presente uma cesta com produtos lençoenses.

O evento que marcou os 33 anos da Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial de Lençóis Paulista) reuniu mais de 
500 convidados no Grêmio da Lwart, na última sexta-feira, 
dia 20. O encontro homenageou empresários e pessoas da co­
munidade. Os destaques individuais ficaram para o coman­
dante da Polícia Militar de Lençóis, tenente Alan Terra (foto), 
a primeira-dama, Maria Joana Andreotti Marise, a diretora 
de Educação e Cultura Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 
e o diácono Germano Zimmermamn. As empresas Duraci, 
Divelpa e Cores Vivas foram eleitas os destaques do ano em 
seus segmentos. O prefeito José Antonio Marise (PSDB) fez a 
entrega dos prêmios sempre com a companhia do presidente 
da Acilpa, Aparecido Donizeti da Silva, o Cidinho.

DESTAQUE
O prêmio Destaque Profissional, realizado anualmente pelo Rotary Clube de Lençóis Paulista, trouxe uma novidade este 

ano. Além dos funcionários homenageados pelas suas respectivas empresas, o clube ofereceu um prêmio especial para a coor­
denadora da Ação da Cidadania Contra a Fome, a Miséria e pela Vida, Leila Tieghi de Sene, pelo trabalho que realiza em prol 
das famílias carentes, e para Antonio Benedetti, pelos mais de 40 anos que trabalhou como motorista do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade. Os homenageados receberam o troféu das mãos do presidente local do Rotary, Carlos Augusto Angelice.
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Plásticas atraem mulheres aos 80 anos
A redução da flacidez facial, com a correção das pálpebras, é a cirurgia mais procurada na idade avançada, dizem médicos

Cl a ú d ia  Co l lu c c i
Fo l h a p r e s s

Aos 79 anos, Elma resol­
veu radicalizar: fez plástica 
na face, lipo no abdome e 
tirou o excesso de pele no 
pescoço e nos braços. Hoje, 
aos 81, exibe formas de 'uma 
moça de 60', segundo suas 
próprias palavras.

Nos últimos anos, um nú­
mero cada vez maior de mu­
lheres na fase dos 80 anos tem 
recorrido a cirurgias plásticas e 
outros procedimentos estéticos 
para reduzir os efeitos do enve­
lhecimento. Um exemplo é a 
atriz Bibi Ferreira, 84, que, no 
mês passado, esteve na clínica 
do cirurgião Ivo Pitanguy para 
tirar um pouco da barriga.

Além do aumento da lon­
gevidade, aliado à qualidade 
de vida, a motivação por fazer 
plásticas e enfrentar os riscos 
de uma cirurgia na idade avan­
çada pode ser explicada pelo 
perfil das idosas. São saudá­
veis, têm condição financeira 
estável, filhos independentes e 
uma vida social intensa. E são, 
assumidamente, vaidosas. Al­
gumas, aliás, já fizeram plásti­
cas quando eram mais jovens.

Para os cirurgiões plásticos, 
os idosos estão cada dia mais 
prolongando sua auto-estima. 
'Tenho 30 anos de plástica. 
No início, as pessoas procu­
ravam para fazer [cirurgias de]

Fernando Donasci/Folha Imagem

Lygia Zambianco da Silveira: as mulheres acima dos 60 anos se preocupam mais com as partes do corpo que aparecem, como o rosto

rejuvenescimento com 40, 50 
anos. Achavam que aos 60 já 
estavam velhas, não precisa­
vam mais disso. Hoje não. A 
faixa entre 70 e 80 anos está 
muito comum nos consul­
tórios', diz a cirurgiã plástica 
Vera Cardim, do hospital Be­

neficência Portuguesa.
A carioca Elma tem auto- 

estima de sobra. E 'malandra­
gem' também. Ela fez as cirur­
gias plásticas às escondidas das 
amigas. Só a filha dela, uma 
advogada de 58 anos, também 
adepta de plástica, soube e

apoiou a decisão da mãe.
'Falei [às amigas] que fi­

caria um ano na Itália. Fiz as 
cirurgias em São Paulo. To­
das comentaram que eu reju- 
venesci, estava mais bonita, 
mas não sei se desconfiaram 
da plástica. Fui malandrinha,

sei disso', comenta Elma, 
que, por motivos óbvios, não 
quis ser fotografada nem re­
velar o sobrenome.

A redução da flacidez fa­
cial, com a correção das pál­
pebras, é a cirurgia mais pro­
curada pelas mulheres de

idade avançada, segundo dez 
cirurgiões plásticos entrevista­
dos pela Folha.

As mais corajosas, como 
Bibi e Elma, optam também 
pela abdominoplastia, que 
estica a pele flácida do ab- 
dome, e pela lipoaspiração, 
principalmente nas costas e 
na região abdominal, onde há 
tendência de acumular gordu­
ra com o avançar da idade.

'Mulheres nessa idade não 
se preocupam muito com a 
mama. Querem melhorar o 
que mais mostram, que é o 
rosto', diz o cirurgião plástico 
Munir Cury, um dos conse­
lheiros da Sociedade Brasilei­
ra de Cirurgia Plástica. Só na 
última semana, Cury fez três 
preenchimentos faciais em 
mulheres acima de 80 anos.

Porém, entre as sexagená­
rias, o implante de silicone 
nas mamas é bem procurado, 
segundo o cirurgião plásti­
co Ewaldo Bolivar. 'Hoje [na 
última quarta] apareceu no 
meu consultório uma senhora 
de 60 anos querendo colocar 
prótese nos seios porque a ne­
ta havia colocado e ela gostou 
da idéia.'

Para Bolivar, a auto-es- 
tima e a vaidade da mulher 
não têm idade. 'Do zero aos 
cem, a cabeça da mulher é 
a mesma. Ela quer ser boni­
ta em qualquer idade, não 
adianta', filosofa.

Avaliação clínica de idosas é pré-requisito para cirurgia
Uma avaliação clínica ge­

ral, com ênfase nos exames 
cardiovasculares, é a regra nú­
mero um no caso das cirurgias 
estéticas em idosas, afirmam 
os médicos. 'Cirurgia plástica 
é como qualquer outra. Vai 
ter uma anestesia, fármaco 
entrando no organismo. Tem 
que ter um bom coração e um 
bom rim funcionando para se 
ter o mínimo de segurança', 
diz a cirurgiã Vera Cardim.

O cirurgião plástico Ewal- 
do Bolivar lembra que a anes­
tesia local também é tóxica. 
'Tem que saber até quanto 
pode usar. A pessoa hiperten-

sa, por exemplo, pode ter cri­
se hipertensiva mesmo com 
anestesia local. Eu não faço 
nada sem um anestesista por 
perto. Mesmo os procedimen­
tos simples.'

Segundo o cirurgião plás­
tico Gustavo Duarte, do hos­
pital Sírio Libanês, como o 
organismo nessa fase da vida 
é mais frágil, os idosos desi­
dratam mais facilmente e são 
mais sensíveis às mudanças de 
temperatura.

'Os idosos não reagem mui­
to ao frio. Eles entram em hi- 
potermia, situação muito no­
civa durante e após a cirurgia,

e só depois é que sentem frio. 
Também não suportam perda 
sangüínea. É preciso saber se o 
paciente tem reserva [imuno- 
lógica] para uma cirurgia.'

Mas ele pondera: 'Tem que 
ver as idades biológica e cro­
nológica. O paciente pode ter 
80 anos e ter uma idade bioló­
gica inferior porque o estado 
geral de saúde é bom'.

elasticidade
Com o passar do tempo, a 

estrutura cutânea também se 
modifica. As células ficam es­
cassas e as fibras de colágeno 
diminuem. A conseqüência

disso são tecidos mais finos. 
'Os tecidos têm uma resistên­
cia menor, a pele quase não 
tem elasticidade. Há respostas 
inesperadas na cicatrização', 
explica Cardim.

Além da avaliação clínica, a 
cirurgiã exige que os pacientes 
acima de 70 anos tenham per­
missão da família para fazer a 
cirurgia e acompanhamento 
durante todo o processo.

Portadoras de doenças car­
díacas, renais ou metabólicas 
são aconselhadas a optar por 
procedimentos menos inva- 
sivos, como a bioplastia (in­
jeção de polimetilmetacrilato

sob a pele para preenchimen­
to de rugas e depressões).

Munir Cury diz que prefe­
re utilizar técnicas não-invasi- 
vas nas mulheres acima de 80 
anos, especialmente porque 
algumas apresentam riscos car- 
diovasculares. 'Hoje a plástica 
está tão avançada que a gente 
tem técnicas de preenchimen­
to, de suspensão da pele por 
fios, bioplastia, que podem ser 
feitas com muita segurança.'

Apesar dos cuidados adicio­
nais e do aumento dos riscos, 
os cirurgiões dizem que a satis­
fação dos idosos antes e depois 
dos procedimentos é propor-

cional à de pessoas de idades 
mais jovens. 'A auto-estima se 
eleva e eles se sentem mais se­
guros e motivados a sair, com­
prar roupas, namorar. Outro 
dia mesmo, uma cliente de 80 
anos disse, feliz da vida, que es­
tava namorando', diz Duarte.

Segundo ele, muitas das 
idosas que recorrem às plásticas 
perto dos 80 anos são mulheres 
que já fizeram outras interven­
ções quando eram mais jovens. 
'A face, por exemplo, depois de 
dez anos, volta a ser o que era. 
Normalmente, a mulher faz 
[uma cirurgia plástica de face] e 
volta a fazer outra depois.'
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l a n ç a m e n t o

A realização do padre
Religioso mais popular do país chega ao 9° disco com dois sonhos 

cumpridos: filmar a história de Maria e conversar com o papa

Fo lh a p r e s s

Mais de sete milhões de dis­
cos vendidos em oito anos de 
carreira artística, oito álbuns 
lançados, padre ordenado há 
12 anos, dois grandes sonhos 
realizados: esses são os núme­
ros que acompanham 'Minha 
Bênção', nono disco do padre 
Marcelo Rossi, que chega nas 
lojas nesta semana já com 150 
mil cópias vendidas. Há quatro 
anos sem lançar álbum, 'Minha 
Bênção' traz 14 faixas, uma de­
las com a participação dos ser­
tanejos Bruno & Marrone.

'Eu tinha o sonho de gravar 
um filme sobre a história de Ma­
ria, mãe de Jesus ['Maria, Mãe 
do Filho de Deus', de 2003], e 
de conversar com o papa João 
Paulo 2° [segundo o padre, o 
maior responsável por ele se 
decidir pelo sacerdócio]. Segu­
rei na mão dele, ele me deu a 
bênção, foi fantástico', diz o sa­
cerdote mais popular do Brasil, 
que mantém um programa diá­
rio na rádio Globo e sua famosa 
e superlotada missa dominical 
na TV Globo e na Rede Vida.

Rossi trabalhou na produ­
ção do disco e na seleção do re­
pertório ao longo dos últimos 
quatro anos. 'Nós tínhamos 45 
canções. Gravamos 20 e a gra­
vadora disse que só entrariam 
14. Durante a seleção, me dei 
conta de que não tinha nenhu­
ma música para Nossa Senhora. 
Foi quando o Bruno apareceu 
com "Nossa Senhora do Brasil', 
que me deixou muito emocio­
nado', conta. Todos os discos 
do superstar têm uma canção 
para Nossa Senhora de Apare-

Reprodução da capa do novo CD do padre Marcelo Rossi

cida, sua santa de devoção.
'A gente se conheceu há 

uns três anos, em uma missa. 
Eu estava compondo a música 
e soube que ele estava gravan­
do o disco. Mandei uma cópia 
para ele, que gostou e nos con­
vidou para gravar. Eu chorei 
durante as gravações, fiquei 
emocionado. O padre Marcelo 
é uma pessoa muito espiritua­
lizada', diz Bruno sobre a gra­
vação da música.

Além da dupla, o produtor 
Newton d'Ávila cantou as mú­
sicas com padre Marcelo, que 
foram acompanhadas também 
por um coral. 'Eu sou muito 
crítico. Eu e o Newton perce­
bemos que eu não cantava [di­
reito] nos outros discos. Neste,

resolvemos colocar força na 
voz', conta.

'Minha Bênção' tem 13 mú­
sicas inéditas e uma versão dan­
çante da natalina 'Noite Feliz'. 'É 
uma música muito triste. Deci­
dimos fazer uma versão discote­
ca para dar a sensação de alegria, 
pois se trata de um nascimento, 
que é um fato alegre', defende o 
padre, que é acompanhado por 
40 crianças em coro.

No dia 2 de novembro, Dia 
de Finados, a partir das 9h, o 
padre promoverá o tradicional 
show 'Saudade Sim, Tristeza 
Não' no autódromo de Inter- 
lagos. Rio Negro & Solimões, 
KLB, Agnaldo Rayol e Eros 
Biondini já estão confirmados. 
Os ingressos custam R$ 2.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS N O V E L A S
O p r o f e t a

Segunda: Camilo finge acei­
tar o namoro de Marcos e 
Sônia. Piragibe tenta expulsar 
Hilda e Teodora de sua casa. 
Ruth diz que só aceita Clóvis 
se for como noivo e ele faz 
pouco caso dela.
Terça: Clóvis consola Sônia. 
Marcos repreende Sônia por 
ter ido embora do baile com 
Clóvis, deixando-a furiosa. Pi­
ragibe expulsa Hilda e Teodo- 
ra de sua casa.
Quarta: Henrique visita Tere­
sa. Camilo pede para reatar 
com Sônia. Henrique visita És- 
ter e Hilda lhe conta sobre o 
namoro de Baby e Tony. Tere­
sa desmarca com Arnaldo para 
sair com Henrique.
Quinta: Marcos acusa Sônia 
de preferir Clóvis porque ele 
é rico, magoando-a. Piragi- 
be passa mal. Marcos avisa 
Camilo que seu carro vai ser 
roubado.
Sexta: Carola vê Ruth e Marcos 
juntos. Marcos e Ruth tentam 
convencer Camilo a usar seu 
dom para enriquecer. Marcos 
vê Lucas chorando. Marcos 
tem uma intuição ao conhecer 
Rosa, filha de Zélia e Renato.
Sábado: Henrique joga Tony 
no rio e vai embora com Baby. 
Teresa leva um bolo de Henri­
que. Tony manda um recado 
por Wanda a Baby. Henrique 
se insinua para Ester. Marcos 
se consulta com Dr. Michel. 
Ruth provoca Sônia.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Luciano abraça Letí- 
cia. Ellen diz a Foguinho que o 
ama. Otaviano confessa a Lu- 
ciano quem são os assassinos 
de Omar. Lurdinha finge que 
Eva está doente.
Terça: Estevão descobre que 
sua conta foi zerada. Leona 
se prepara para viajar com o 
filho. Foguinho pede para mo­
rar com sua família. Estevão 
seqüestra Daniel e exige que 
Leona devolva seu dinheiro.
Quarta: Luciano conta a Nikki 
que é filho de Omar. Celina 
percebe que Júlia está interes­
sada em Miguel. Danielzinho 
volta. O delegado vê a fita. 
Duda dá o telefone de Silvana 
para Rosimary. Letícia, Alberto, 
Luciano e o delegado perse­
guem Estevão no aeroporto.

Quinta: Estevão foge e apro­
veita uma festa de lançamento 
na Luxus para entrar disfarça­
do. Raul faz perguntas a Ro­
simary sobre Duda, que nega 
conhecê-lo. Estevão ameaça 
Foguinho. Estevão morre du­
rante o desfile.
Sexta: Letícia avisa que Este­
vão está morto e Bel pergunta 
por Silvana, que está na Luxus. 
Ellen e Valquíria se encontram 
no estacionamento. Otaviano 
é internado.
Sábado: Miguel pede que 
Letícia inicie uma nova vida 
com ele. Leona conta a Milu 
que armou para ela e a convi­
da para morar na mansão. Bel 
descobre a armação de Leona 
e conta para Luciano. Leona se 
apresenta como a nova presi­
dente da Luxus.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Olívia apresenta Léo 
a Marta e os dois conversam 
sobre Nanda e o filho. Anna e 
Miroel se reconciliam e combi­
nam de ir a Petrópolis ver Gi- 
selle. Diogo segue Lavínia até 
a porta da clausura.
Terça: Isabel e Lívia conver­
sam sobre o estado de Renato. 
Marta faz chantagem emocio­
nal para Léo, que pergunta 
sobre o atestado de óbito de 
Clara. Lívia sente uma tontura, 
e Selma sugere uma gravidez. 
Marta pega Francisco para que 
Léo o conheça.
Quarta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
havia divulgado os demais ca­
pítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Luiza avisa a Cléo 
que Camilo ganhou a guarda 
de Dóris. Edouard chega da 
Europa e pede Fausta em ca­
samento.
Terça: Carolina e Luíza con­
versam e se abraçam. Marcelo 
leva Tatiana e o bebê para sua 
casa. Girard anuncia seu casa­
mento com Fausta.
Quarta: Não haverá exibição 
da novela.
Quinta: Edouard rompe com 
Fausta, que sai no tapa com 
Bruna. Luiza viaja para Atlanta 
para cuidar de Dóris. Passam- 
se dois anos. A relação de An-

tonio e Luiza se torna frágil. 
Tereza é levada para o Dops e 
torturada.
Sexta: Lívia está casada com o 
coronel. Homero conta a Mar­
celo que Tereza foi capturada 
pelo Dops.
Sábado: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
havia divulgado este capítulo.

____BICHO DO m a t o ____
Segunda: Juba e os índios vão 
para onde estão os garimpei­
ros. Bárbara engana Yara e 
consegue a guarda provisória 
de Jaci. Começa o casamento 
de Betinha e Tavinho. Ramalho 
bate em Silvia.
Terça: Carlos pede a mão de 
Márcia. Hilton e Cláudia se 
beijam, e Frederica vê. Tavi­
nho e Betinha oficializam o ca­
samento. Os garimpeiros dei­
xam a fazenda. Vanda e Túlio 
desmascaram Betinha.
Quarta: Betinha chora. Teleco 
vê Maurinho jogando cartas 
com Brandão e Zé Diacho. Gi- 
gi espalha a notícia que Beti- 
nha é pobre para toda a turma 
e Joca fica bravo com ela.
Quinta: Silvia seduz Tavinho. 
Ramalho bate na porta e Silvia 
se esconde. Tinia implora para 
Juba ficar com ela. Yara se pre­
ocupa com Jaci, que está ar­
dendo em febre. Cecília e Mes­
quita fazem um parto de risco 
no hospital. Tavinho expulsa 
Betinha do quarto. Francisca 
leva comida para Mariano e os 
dois acabam se beijando.
Sexta: Francisca vai embora. 
Juba viaja para o Rio de Janei­
ro. Ruth e Pedro chegam à 
delegacia e entregam o para­
deiro de Mariano. Cecília exa­
mina Jaci. Tavinho e Betinha 
discutem e ele a humilha. Ruth 
avisa a Emílio que Juba está 
voltando para o Rio de Janeiro. 
Cecília descobre que Jaci tem 
um tumor no cérebro. Teleco 
prende Mariano.
Sábado: Mariano luta com 
Teleco e foge. Na prisão, 
Brandão e Zé Diacho se acu­
sam pelo assassinato da espo­
sa de Mariano. Joca pede um 
tempo a Gigi. Mariano pede 
ajuda ao Pajé, que o esconde 
em uma das ocas. Teleco che­
ga em seguida. Tiniá distrai 
Teleco, que se declara a ela e 
lhe rouba um beijo. Mariano 
aproveita para fugir.
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ÁRIES
Todos os assuntos 

H  importantes, par­
ticularmente os de 
ordem financeira, se 

tratados com interesse e inteligência, 
obterão os mais excelentes resultados. 
Tendências a aventuras o esperam. 
Procure moderar o fumo e a bebida.

l e ã o
Lucros em negócios 
relacionados com a 
terra e propriedades 
de um modo geral. 

Os transportes também estão favo­
recidas, bem como viagens por via 
aérea. As dificuldades serão solucio­
nadas.

s a g it á r io
Excelente intuição e 
êxito nos assuntos 
religiosos, legais 
estão previstos para 

você. Favorável às viagens e êxito no 
exterior e ao trato com pessoas de 
alto nível social e de inteligência. Boa 
saúde, pode amar.

t o u r o
Viver em paz e sem 
perturbação será mui­
to importante agora. 
Para que tudo isso

aconteça, evite participar de intrigas e 
rivalidades com quem quer que seja. 
Felicidade no amor e nas diversões.

VIRGEM
Muita atividade física 
e mental você em­
pregará nesta fase. 
Mas no final, saíra

vencedor. Os meios de comunicações, 
transportes estão favorecidos. Contu­
do, evite desavenças na vida familiar 
e amorosa.

c a p r ic ó r n io
Não confie muito em 
pessoas estranhas e 
nas novas amizades 
que fizer no trans­

correr do período. Por outro lado, 
conseguirá realizar boa parte de seus 
anseios e de desejos, relacionados 
com campo profissional.

G ê m e o s
Wr ^  Sua indecisão, neste 
rnw ▼ período, muito pode- 
■  rá prejudicá-lo. Por­

tanto seja decidido 
para que tudo possa sair bem. Cuide 
da saúde, não se precipite e não se 
deixe influenciar por maus pensamen­
tos. Neutro as viagens.

LIBRA
Ótima saúde e bas- 

K  ^  tante capacidade 
criativa, você terá 
neste período. Pode 

fazer negócios, por em prática suas 
novas idéias e solicitar favores, que 
será bem sucedido. Favorável às ami­
zades e ao amor.

a q u á r io
Fase pouco indicada 

M  B  para os negócios e 
aos assuntos sociais. 
Evite, também, as

questões extraconjugais e os perigos 
de acidente e tudo que possa preju­
dicar sua tranqüilidade no lar, moral 
e saúde.

mais atenção^para" as 
pessoas da sua família para ter sucesso 
em qualquer negociação. Cuide da 
aparência.

e s c o r p iã o
Fase em que terá pro­
babilidade e habilida­
de para tirar proveito 
dos negócios e de

seu trabalho. Haverá colaboração por 
parte dos superiores e amigos fiéis. 
Aplique sua capacidade sem descuido 
e negligência.

PEIXES
Notícias pouco al­
vissareiras poderão 

B L *  ^ ^ B  vir a acontecer no 
transcorrer do perí­

odo. Tome cuidado também com os 
inimigos ocultos e opositores, pois 
estes estarão prontos a prejudicá-lo 
em algum sentido.
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SHOCK

Confira os cliques da festa de entrega do 

Destaque Profissional, promovida no 

último sábado pelo Rotary Clube de Lençóis 

Paulista; confira também um pouco mais da 

Expoart da comunidade de São José

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

R. DR. ANTONIO TEDEJCO, 243
FONE: 3263-4808
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GAS- COMUM R$ 2,489
GAS. AD/TÍV. R$ 2,499
ÁLCOOL: R$ 1,239
OífStL R$ 1,799

A cada 20L preencha um 
cupom e concorra a uma bike.
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(D 3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim  
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

Parabéns

Cecília C. Paschoalinotto

A nova Garota 

AB Modas 15 anos

Obrigado a todos 
que participaram 

dessa grande
Festa,

http://www.rogete.com.br

